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l.0.0. - I N T R O D U Ç ÃO

Incontestavelmente, a formiga saúva (Atta spp.) e outras 

formigas cortadeiras (Acromyrmex spp.), ainda são os insetos que 

provocam os maiores danos às plantas cultivadas, pois, pode-se con 

siderar que quase todos os vegetais usados pelo homem, em suas la 

vouras, servem de substrato para o desenvolvimento do fungo que cul 

tivam para alimento da col�nia. 

Apesar dos grandes avanços tecnológicos e dos processos 

e m�todo� de combate utilizados e tamb�m da enorme gama de produtos 

que têm surgido, os referidos insetos continuam a preocupar as auto 

ridades, e ainda, muito especialmente, ao agricultor, pois, o pr� 

blema, embora exaustivamente atacado, não se apresenta definitiva 

mente equacionado, a julgar pelo indice populacional de sauveiros, 

cada vez maior, em todo o território nacional. 
.... 

Por outro lado, têm surgido no mercado brasileiro varios 

inseticidas, sob as mais variadas formas de aplicação, nao datando 

de muito o advento de tóxicos nas formas de iscas e estas, na atua 

lidade, se encontram muito em voga para o contr�le da citada praga, 

devido à facilidade de sua aplicação, aliada a mão de obra de custo 

reduzido e ainda uma relativa segurança para o operador. 

~ 

As principais iscas existentes no mercado brasileiro sao 

formuladas com produtos químicos a base de Aldrin, Heptacloro, Nona 
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cloro e Dod�cacloro (Mirex), sendo que as duas �ltimas têm dado ex 

celentes resultados, não sendo, todavia, empregadas em maior escala, 

por se tratar de produtos caros. 

É bem verdade que existem outras iscas mais baratas a ba 

se de Aldrin e Heptacloro, mas, devido a sua baixa eficiência� alia 

da� sua pouca atratividade (AMANTE, 1968), o agricultor não se sen 

te encorajado em utilizá-las, aplicando então outros métodos de con 

trole, mais trabalhosos e nem sempre eficientes. 

Dos trabalhos realizados com iscas, constantes da biblio 

grafia existente, observa-se que nenhum experimento foi levado a 

efeito com iscas cloradas, contendo em sua composição um fungicida. 

Por outro lado, observou o autor que os pesquisadores de 

entidades oficiais têm cingido os seus trabalhos ao teste de iscas 

existentes no mercado, não havendo referência de nenhum, n9 sentido 

de formular uma isca visando eficiência e o seu barateamento. 

.... 

Com base nestas assertivas, o autor foi encorajado a rea 

lizar o presente trabalho experimental, ,visando contribuir para o 

barateamento no custo do contrÔle dessa terrivel praga que são as 

formigas cortadeiras. 
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2.0.0. - R EVISÃO D A LI TE R AT U R A

,

A bibliografia pertinente a trabalhos com iscas e bastan 

te escassa, pois, foram poucas as pesquisas no ramo, porém, a idéia 

de se usar iscas tóxicas para combater as formigas cortadeiras nao 

é recente e em 1926, Marques, citado por SOUZA (1962), já preconiz� 

va o emprêgo de cápsulas gelatinosas, contendo cianureto de potá� 

sio que colocadas à disposição das formigas deveriam ser levadas p� 

rà o interior do ninho e lá, em contato com a umidade natural do 

fungo, as mesmas se desintegrariam, intoxicando toda a col�nia.Além 

destas, posteriormente, diversos outros tipos de iscas foram testa 

dos, porém, sem resultados satisfatórios, até que GONÇALVES ( 1960 ), 

trabalhando com Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908, realizou 

tes de laboratório e campo, com formulações à base de Aldrin a 

em mistura c_om farelinho de trigo e uma outra mistura, também 

2% do mesmo inseticida e farinha de mandioca. 

tes 

2%, 

com 

Ele tratou 24 sauveiros adul�os, com 38 meses (AUTUORI, 

1941), conseguindo 75% de mortalidade. Por outro lado,observou que 

formulações com farelihho de trigo foram mais atrativas do que com 

a farinha de mandioca. 

CASTRO, ZAMITH & MARICONI (1961), trabalhando com a Atta 

laevigata, referem-se ao uso de iscas como material atrativo 

esta espécie de formiga. 

para 



MARICONI & CASTRO (1962)realizaram experiência com a saú 

va Atta sexdens rubropilosa, utilizando iscas à base de Aldrin e ob 

tiveram eficiência de 70% com "Tatuzinho", 63% com "Iskatoks" e 60% 

com "Piragy", colocando as referidas iscas diretamente dentro dos 

canais, por meio de um funil. 

BERGAMIN (1962), aplicando as iscas "Piragy","Tatuzinho" 

e "Iskatoks", no contrÔle à saúva, conseguiu um resultado médio de 

70% nos diversos tratamentos. 

SOUZA (1962) faz um relato da antiga idéia de se empr!;_ 

gar iscas tóxicas no combate à saúva e dá os resultados obtidos em 

experimento realizado com "Tatuzinho" no que conseguiu mais de 80% 

de contrÔle. 

LICERAS (1964) consegúiu controlar colônias de Atta ce 

phalotes, empregando iscas à base de dodecacloro (Mirex), em uma 

área de 40 hectares, super-infestada, com eficiência de até 100% de 

controle. 

ECHOLS (1966) realizou experimentos em Louisiania, USA, 

com 11Mirex 11 , (preparando isca contendo O, 45% de dodecaclor.o, como 

, 
� 

, 

principio ativo e 8,5% de oleo de  soja, finamente refinado,mais po_!. 

pa de Citrus, como atrativos) conseguindo 100% de eficiência no con 

trÔle à saúva Atta texana (Buck), usando de 1 a 4 gramas da isca por 

canal de atêrro. 

ECHOLS (1966) verificou que Mirex possuia efeito estorna 

cal acumulativo, pois, as operarias, ao transportar a isca, 
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riam microparticulas desta�. que também as jardineiras, ao reduzir 

as mesmas em pequenos fragmentos, para depositá-los sobre a esponja 

de fungo, ingeriam microparticulas do tóxico sem o per.ceber. Dai o 

efeito retardado do inseticida (dodecacloro), de ação por ingestão, 

mesmo em baixas concentraç�es. 

AMANTE (1968) aplicou "Mirex" em várias dosagens, no con 

trÔle as formigas Atta sexdens rubropilosa e� laevigata, obten 

do 98,JJ% de eficiência média no controle da primeira e 100% da se 

gunda. O autor faz uma explanação minuciosa sobre a isca "Mirex" e 

apresenta resultados obtidos, em laboratório, de sua açao contra o 

fungo das respectivas formigas. 

AMANTE (1968), realizando competição entre iscas a base 

de Aldrin e dodecacloro (Mirex), no controle às formigas� sex 

� rubropilosa e Atta laevigata e ainda usando dois niveis de do 

sagens, para cada isca testada, isto é, 5 e 10 g/m2 de sauveiro,ch� 

gou à conclusão de que "Mirex" controlou 100% em ambas espécies,"Ta 

tuzinho" controlou 45% da primeira e 55% da segunda, "Nitrosin-es 

tra" controlou 45% da primeira e 60% da segunda e finalmente a isca 

11Piragy 11 controlou 2 5% da !!,.sexdens e JOo/o da !!,.laevigata, resulta 

dos estes, todos independente da dosagem, tendo tratado 2 0 colônias 

com cada isca. 

AMANTE (1968) dá como lOOo/o eficiente a isca "Mirex" no 

combate a formiga Atta capiguara Gonçalves; o autor constatou que 

outras iscas não deram resultados superiores a 40% de contrÔle. 



BEMELMANS & AMANTE (1968), pesquisando o custo comparati 

vo de combate is formigas cortadeiras (sa�vas) e empregando todos os 

tipos tradicionais de tratamento e ainda o uso de iscas granuladas, 

com interação de custo do produto, eficiência e mão de obra requeri 

da, chegaram i conclusão de que o melhor e mais barato método de con 

trole é por meio de iscas. 

FREIRE & VANETTI (1968), estabelecendo competição experi 

mental entre "Mirex", "Tatuzinho" e "Esso", no contr�le a formiga 

Atta sexdens rubropilosa,e, usando dois métodos de aplicação, em 

três épocas de tratamentos e três niveis de dosagem, (com repasse), 

conseguiram eficiência de 96, 67% com 11Mirex 11 , 77, 78% com "Tatuzinho" 

e 57,78% com "Esso 11 • 

CHERRET (1969) realizou testes trabalhando com Atta ce 

phalotes, Atta texana e Acromyrmex octospinosus, usando diversos ma 

teriais atrativos e concluiu que os fatÔres mais importantes a con 

siderar, nas formulaç�es de iscas, residiam na escolha do �leo que 

atuaria como solvente do tóxico e no material que constituiria a ba 

se atrativa, considerando-se que alguns Óleos são também atrativos. 

Por outro lado, observou que o principàl componente atrat"i vo de "Mirex\' 

ou seja, polpa de laranja embebida em oleo de soja, era altamente 

eficiente na atração de !•octospinosus, com diferença muito signifi 

cativa a favor desta, quando se comparavam as médias de atrativida 

de com A.texana e A.cephalotes. 

KOBER et al. (1970) conseguiram controlar a Atta sexdens 
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piriventris, no Rio Grande do Sul, com a isca "Mirex", numa competi 
. 

-

ção entre oito iscas à base de Aldrin e três iscas à base de Diel 

drin, após 230 dias das plicaç�es, com uma eficiência de 90% para 

"Dinatox C" e "Colonial", 85% com "Dinatox A", 75% com 11Mirex" e 

11Blitz-super 11 , seguidas pela "Landrin super" com 70%. As demais is 

cas experimentadas apresentaram eficiência abaixo de 65%. Conclui 

ram que todas as iscas que acu·saram eficiência acima de 70% po� 

suiam em sua composição o Mirex ou Aldrin como prirtclpio atiVo eque 

todos os tratamentos com iscas, a base de Dieldrin, acusaram baixa 

eficiência. 

MARICONI (1970) na sua obra, além de fazer um apanhado g� 

ral da importância das v�;ias espéci�s de sa�vas, d�� sua distri 

buição geográfica, biologia, sistemática e contrÔle, apresentando um 

tópico sobre o uso de iscas granuladas, como um recurso promissor de 

contrÔle à referida praga, durante o periodo da seca. 

GALLO et al. (1970) abrangem com muita propriedade o tó 

pico relativo às formigas cortadeiras, onde citam a sua distribui 

ção geográfica, caracteristicas principais de cada espécie,dando ê!.! 

fase ao gênero Acromyrmex, considerado de grande importância para a 

agricultura Sul-Americana. Também citam o método de contrÔle des 

sa importante praga, através de iscas tóxicas granuladas. 

SILVA (1971), realizando ensaios com iscas experimentais 

a base de Aldrin em diversas conceritraç�es, no contrÔle de Atta sex 

dens rubropilosa, e, tendo tratado 10 sauveiros médios com cada is 



ca, num total de JO, conseguiu resultados satisfatórios de 80% de 

eficiência com "EAV-41-A"(*), 70%com "EAV-041 11 e 50%com "EAV-040 11(*). 

Concluiu que iscas com baixa concentração de principio 

ativo, contendo em sua composição um fungicida (EAV-041-A)(*),deram 

melhores resultados, por permitirem as operárias da colônia distri 

bui-las em todas as panelas (ninhos), antes de intoxicarem-se favo 

recendo, dêsse modo, a ação do fungicida sobre a esponja de fungo 

que cultiva e do inseticida sobre todas as castas de formigas, esp� 

cialmente as jardineiras. 

SILVA (1972), usando como referência a formiga Atta sex 

dens rubropilosa, realizou competição de atratividade entre a isca 

11Mirex11 (Dodecacloro), com oi to iscas à base de Aldrin ( " Dinatox-A", 

"Tatuzinho", 11Lantox 11 , "Colonial 1 1, 11Ni trosin", "Piragy" , "Blitz-su 

per" e EAV-041-A"(*)) e duas à base de Heptacloro (" Agroceres AG-

0051 1 e 11Esso 11), em duas épocas diferentes do ano, na dosagem de 50 g 

por tratamento, com 5 repetições. O autor concluiu que percentual_ 

mente, em média, " Mirex" e 11EAV-041-A 11 foram iguais, e que ambas :fo 

ram superiores às demais. 

BEMELMANS et �- (1972), comparando os custos unitários 

de combate à saúva, em :função da espécie e utilizando iscas tóxicas, 

verificaram que para a saúva comum (Atta sexdens, Atta laevigata e 

Atta bisphaerica) e empregando 11Mirex", os custos foram de <i:$ 6,78

(*) Iscas experimentais preparadas pelo autor. 
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em média e com "Arbinex isca" foi de G:$ 5,09. 
,

Para a sauva dos pa� 

tos(� capiguara), cada sauveiro custou em média G:$ 9,48 quando 

combatido com "Mirex" e G:$ 7,12 quando combatido com "Arbinex" (No 

nacloro). 

MOLLER (1941) fez estudo minucioso dos fungos cultivados 

pelas formigas cortadeiras, especialmente as do genero Acromyrmex, 

verificando que tal fungo necessita de substrato de origem vegetal 

para o seu desenvolvimento, sendo a celulose a principal fonte de 

carbono para o meio. 

SOUZA (1965), estudando a biologia da saúva, em laborató 

ri6 e no campo, realizou na Estação Fitqssanit�ria de S.Bento, Gua 

nabara, testes dos principais vegetais preferidos pelos citados in 

setos para substrato do fungo que cultiva. Foram testadas centenas 

de plantas e dentre elas, o Eucaliptus spp. foi tido como excelente, 

tendo sido preferido pelas formigas cortadeiras, obtendo o grau Óti 

mo na sua escala de valores para a aceitação dos vegetais testados. 

MARTIN et al. (1969) observaram o cultivo do fungo pela 

,

formiga Atta colombica tonsipes e constataram que o mesmo so se de 

senvolve bem em um meio de cultura rico em celulose, como fonte de 

carbono, necessitando portanto de material vegetal para o seu com 

pleto desenvolvimento. 
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3.0.0. - MATE RIAIS E MÉTODOS 

Os experimentos foram desenvolvidos em condições de labo 

ratÓrio e campo, no que se refere a atratividade, distribuição no in 

terior da colônia e eficiência da isca. 

Para os testes de l�borat8rio foram usadas colÔn(as de 

Acromyrmex spp., por ser um inseto mais fácil de se criar em ambien 

te confinado, sendo que também se trata de formiga cultivadora de 

fungo, com hábitos semelhantes aos da saúva (Atta spp.),segundo MOL 

LER ( 1941). 

Para os testes de campo a isca foi aplicada tanto para 

Acromyrmex sp. como para Atta sp., já que a finalidade do presente 

trabalho é o estudo de contrÔle a ambas. 

t1;lram de: 

As diferentes fases que nortearam o presente trabalho con� 

3.1.0. 

3.2.0. -

3.3.0. -

3.4.o. -

3.5.0. 

Formulação e preparo das iscas. 

Testes de atratividade. 

Testes de distribuição no interior da colônia. 

Testes de eficiência. 

Análise econômica comparativa entre a isca ob�� 

to do presente trabalho e as outras que partici 

para� dos experimentos de competição. 
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3.1.0. - FORMULAÇÃO E PREPARO DAS ISCAS 

Para se obter sucessos.em trabalhos com iscas tÓxica�gr� 

nuladas, torna-se necessário prepará-las com material altamente atr� 

ente (GONÇALVES, 1960; CHERRET, 1969), de maneira que a atração S!:_ 

ja de tal forma evidenciada a mascarar o efeito antag�nico do pri� 

d.pio ativo.

Desse modo, procurou-se realizar a presente preparaçao, 

tendo em vista os quesitos propostos pelos citados autores, aliados 

aos resultados obtidos por SOUZA (1962) que concluiu ser a folhà de 

Eucaliptus spp. altamente atrativa às formigas cortadeiras, e ainda, 

em consonância com os trabalhos de MOLLER (1941) e MARTIN et al. · 

(1969), que postularam a necessidade de celulose para que os fungos 

cultivados por Atta spp. e Acromyrmex spp. se desenvolvessem satis 

fatoriamente. 

Assim, o autor procurou consorciar os resultados obtidos 

por aqueles pesquisadores, no sentido de obter uma isca com boa atra 

tividade, que fosse bem aceita pelas principais espécies e sub-espé 

cies de formigas do gênero� (GONÇALVES, 1945) e ainda do gênero 

Acromyrmex. 

Para chegar a uma formulação em que a concentração do pri� 

cipio ativo fosse efetiva e o custo da isca razoável, o autor trab� 

lhou com vários inseticidas (SILVA, 1971), em concentrações que va 

riaram de 0,2 a 2,0%, e após vários ensaios e um demorádo trabalho 
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de seleção, apresenta como viável a formulação da TABELAI. 

Ao estimar o seu custo por quilograma, foram considera 

dos os preços dos produtos correntes da região e ainda a mão de obra 

em termos de hora-homem. 

Com relação ao valor do pÓ de eucalipto, para se comp:!:!_ 

tar o seu custo por quilo, observou-se que um operário colhe e pr!:_ 

para para desidratação, em duas horas de trabalho,uma quantidade de 

folhas suficientes para: 10 qu:i,los de pÓ e esse mesmo operário ga� 

toti 4 horas para a moagem das referidas folhas, dado o baixo rendi 

mento do moinho, por ser o mesmo de laboratório. Assim, estimou-se 

o quilo de pÓ de eucalipto em @$ 0,85, baseando-se no custo de tra

balho hora-homem, da região que é atualmente de @$ 1,25. 

TABELAI - Fórmula da isca "EAV-041-A" e seu respectivo cus 

to por quilo. 

Discriminação do Quant. preço por Custo 

material (g) o/o 
(<i:$) ( @$) kg 

PÓ de eucalipto 585,70 58,60 o,85 o,498 

Farelinho de trigo 300,00 30,00 1,00 0,300 

Far. integral de ma� 

dioca 100,00 10,00 1,20 o, 120 

Aldrin técnico (93% 

de pureza) 4,30 o,4o 25,00 0,115 

Neantina pÓ seco 10,00 1 ,oo 18,00 0,180 

(continua) 



TABELAI - Continuação 

Discriminação do 

material 

Subtotal ••••••••• 

Mão de obra de pr� 

Quant. 

(g) 
% 

1.000,00 100,00 

preço por 

Kg (<i:$)

Custo 

(<i:$) 

1,213 

= lJ = 

paro e prensagem ••••••••••••·••••••··•••··••••• 1�250 (1) 

TOTAL •••••••• • •.••••••••••••••.• º • • • • • • • • • • • • • • 2 , 46 3-

(1) A mão de obra é cara em função do baixo rendimento, em

condições de laboratório, que é em média de 1 kg/hora.

Como se pode observar, é uma isca de baixa concentração, 

com o,4% de principio ativo, contendo ainda 1,0% de um fungicida or 
. 

-

ganomercurial em sua composição. É formada por gr�nulos cilindri 

cos com 2,5 mm de diimetro e comprimento médio em torno de5 mm, po� 

suindo uma média de 3.500 bastonetes por cada 100 gramas(TABELA II1 

Apresenta consistência macia, porém não se desfaz com facilidade,c� 

racteristicas essas, bastante benéficas, pois facilitam às formigas 

na sua fragmentação em microparticulas, para depositá-la sobre a es 

pónja do fungo (figs. 6, 7 9 e 10). 

J.1.1. Isca11EAV-041-A11 

Foi dado o nome de EAV-041-A" a isca, em homenagem a es 
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cola de origem do autor - "ESCOLA DE ÀGRONOMIA E VETERINÁRIA" da Urii 

versidade Federal de Goias 11EAV 11 e o número 11041-A" corresponde 

ordem dos ensaios realizados para se chegar àquela formulação. 

·a

Inicialmente, a mesma foi preparada nos laboratórios de 

Entomologia da aludida escola e posteriormente nos laboratórios de 

Entomologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz"-USP 

tendo isso ocorrido entre 1971 e 1972. 

Com relação as suas caràcteristicas organolépticas, a is 

ca apresenta coloração verde claro (fig. 1), com odor agradável de 

pinho, pois é fabricada com folhas de Eucaliptus citriodora e isso 

muito a beneficia do ponto de vista de atratividade, visto que esta 

ess�ncia mascara o odor do Aldrin. Todos os seus componentes, ex 

ceção aos tóxicos são considerados materiais atraentes (GONÇALVES, 

1960) e principalmente o eucalipto que é tido como de excelente acei 

tação pela formiga cortadeira Atta sexdens rubropilosa. 

J.1.2. - Isca "EAV-041-B"

Com a finalidade de testar o efeito da Neantina sobre as 

colônias tratadas, eliminou-se o Aldrin da isca "EAV-041-A" (TABELA 

I), preparando uma nova isca com a mesma formulação atrativa,porém, 

contendo somente o fungicida como principio ativo, à qual se denomi 

nou "EAV-041-B". 
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3.1.3. - Coloração das iscas para testes 

Para facilitar as observações nos diversos testes reali 

zados em condições de laboratório, foi necess�rio preparar isca- es 

peciais, contendo um corante que provocasse intenso contraste em re 

lação � esponja do fungo e que ao mesmo tempo não prejudicasse a sua 

atratividade. Para issó, forain experimentados diversos corantes sin 

téticos (anilinas), mas, a maioria deles, ou prejudicava a atrativi 

dade das iscas, ou quando isso não se verificava, ele não se desta-

cava sobre a esponja. Por esse motivo, abandonou-se a idéia do em 

prego de anilinas, partindo para um outro tipo natural de coloração. 

Para o trabalho em pauta
9 

o corante natural que 

funcionou foi o pÓ de beterraba, seca e moida, porque esta 

melhor 

.corava 

bem as iscas, não prejudicava a sua atratividade e se destacava mui 

to bem sobre o fungo das formigas. 
,

Assim, adicionou-se esse po as 

iscas (TABELAI), no ato de sua preparação, na quantidade de· 25% em 

substituição a uma parte do pÓ de eucalipto. 

Após preparadas, estas adquiriram uma coloração arroxea 

da (figs. 1 e 2) e isso muito contribuiu para as observações que s� 

riam necess�rias no decorrer dos testes de distribuição no interior 

das colônias. 
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J.2.0. - TESTES DE ATRATIVIDADE DA ISCA 11EAV-041-A" 

~ 

Procurando estabelecer comparaçoes da citada isca, com 

as melhores existentes no mercado, realizou-se o presente experime!!_ 

to que constou de seis testes, sendo três realizados em PIRACICABA-

SP, na Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", nos campos 

do Departamento de Entomologia· e os três Últimos conduzidos em GOI 

ÂNIA, Estado de Goiás, nos campos da Escola de Agronomia e Veterini 

ria da Universidade Federal de Goiis, utilizando como referência a 

formiga saúva Atta sexdens rubropilosa. 

Para cada teste foram selecionados 5 sauveiros que apr!:_ 

sentavam grande movimentação de operárias campeiras, no seu princi· 

pal carreador de abastecimento, sendo os mesmos devidamente numera 

dos. 

O delineamento experimental foi de completa casualização, 

com 4 tratamentos e 5 repetições. Cada sauveiro recebeu os diver 

sos tratamentos ao longo do seu carreador de abastecimento, corres 

pendendo cada um, a uma repetição. Cada tratamento constou de l ._500 

grânulos de isca que foram previamente contados e colocados em um 

,

saquinho, devidamente identificado com o numero do tratamento e a 

posição deste, no carreador. Para cada carreador, sorteou-se em la 

boratÓrio, o local em que cada isca deveria ser colocada i disposi 

ção das formigas (croquis. nQ 1 e TABELA III ). Estes locais foram 

marcados de acordo com o número de tratamentos, margeando o carrea 
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dor, a partir do orificio de entrada e equidistantes de 1 metro. A 

distribuição das iscas, em todos os testes, foi realizada as 19:00 

horas, sendo o conteúdo de cada saquinho despejado sobre um prati 

nho �e papelão de 14 cm de diimetro, com a finalidade de evitar os 

efeitos da umidade do solo e ao mesmo tempo facilitar o recolhimen 

to das sobras. 

Em todos os testes e tratamentos, as iscas permaneceram 

a disposição das formigàs, durante 2 horas consecutivas e decorrido 

o prazo, a sobra de cada uma foi recolhida juntamente com o prati 

nho e colocada em um saquinho devidamente identificado, para conta 

gem posterior. 

saber: 

3.2.1. - Testes realizados em Piracicaba 

Teste I - em 28.04.72 

Teste II - em 04.05.72 

Teste III - em 23.05.72 

3.2.1.1. Tratamentos aplicados 

Para os tr;s testes aplicaram-se os mesmos tratamentos a 

T
1 

Mirex I 

T
2 

Mirex II 



- EAV-041-A

- Agroceres-AG-005

3.2.2. - Testes realizados em Goiânia 

Teste I 

Teste II 

Teste III 

em 23.12.72 

em 27.12.72 

em 30.12.72 

3.2.2.1. - Tratamentos aplicados 

= 18 = 

Conduzido de modo semelhante aos testes realizados em Pi· 

racicaba, com os seguintes tratamentos: 

Mirex comercial 

Isca Shell 

EAV-041-A 

Nitrosin-extra 

3.2.3. - Especificações sobre as diversas iscas utiliza 

das 

Procurou-se, nos diversos testes e experimentos, 
1 

utili 

zar iscas já bem conceituadas e de fácil aquisição, para poder esta 
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belecer um paralelo entre as mesmas e a: isca "EAV-041-A". 

TABELA 1·1 - Características das diversas iscas utilizadas nos testes 

concentra 
isca p.a. ~ 

(%) çao 

Mirex l (*) Dodecacloro 

Mirex II (*) Dodecacloro 

Mirex comerc. Dodecacloro o,45 

Agroceres Heptacloro 0,50 

Shell Aldrin 1,50 

EAV-041-A ( *) Aldrin e 

Neantina o,40-1,00 

Nitrosin extra Aldrin 2,00 

"EAV-041-B"(*) Neantina 1,00 

p.a. = principio ativo 

(1) = quantidade média aproximada 

(*) = iscas experimentais 

quant.grânulos tipo de 

p/100 g ( 1) granulação 

1.450 bastonete 

1.430 bastonete 

1.500 bastonete 

3.400 bastonete 

1.750 bastonete 

3.500 bastonete 

8.100 pelets 

3.500 bastonete 
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CROQUIS NQ 1 - Carreador mostrando a disposição dos locais 

onde os diversos �ratamentos foram 

hui.dos. 

orifício de entrada 

distri 
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TABELA III - Distribuição das iscas nos carreàdores, nos testes de 

atratividade. 

Local do Experimento 

Ul 
Ul 

E.S.A.L.Q.-u.s.P� E • A. V • - U. F • Go • (ll 
+> 

10 
i::: 

o, (ll 
•.-1 

E Teste 
+> ro 
(ll 

+> 
Pt ro 
(ll 

f-, I II III I II III 

Posição no carreador (*) Posição no carreador(*) 

Tl 2 3 2 4 2 4 

T
2 

1 1 4 2 1 3 

A 
T

3 3 4 3 3 3 1 

T 4 2 1 1 4 2 

Tl 4 3 4 3 2 4 

T
2 

2 2 3 2 3 3 

B 
T

3 3 1 2 1 4 2 

T
4 

1 4 1 4 1 1 

Tl 2 3 2 2 1 2 

T 
2 

1 1 4 1 2 1 

T
3 

4 4 3 3 4 3 

T
4 3 2 1 4 3 4 

Tl 3 1 3 4 1 4 

D T
2 

2 2 2 2 4 2 

T
3 

1 4 4 1 3 1 

(continua) 



• 
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TABELA III - Continuação 

Local do Experimento 

o E.S.A.L.Q.-u.s.P. E. A. V. - U. F. Go. 
+> 

!O 

(1) Teste •r-1 

ro 
-(1) +> 

ro I II III I II III 
,(1) 

Posição no ca_rreador (*) Posição no carreador(*) 

D T
4 

4 3 1 3 2 3 

T
l 3 3 4 1 4 3 

T
2 

2 2 3 2 3 2 

E 
T

J 
1 1 1 4 1 4 

T 4 4 2 3 2 1 

( *) 
~ 

posiçao da isca no carreador, conforme croquis nQ 1.

3.3.0. - TESTES DE DISTRIBUIÇÃO DAS ISCAS NO INTERIOR 

DAS COLÔNIAS 

Este trabalho foi conduzido no laborat�rio de Entomologia 

da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" e nos pomares do 

referido Departamento, utilizando-se como referência, colônias de 

Acromyrmex spp. 

Foi realizado em duas etapas; na primeira estudou-se a 

aceitação e distribuição da isca "EAV-041-A", em comparação com a 
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"EAV-041-B", em condições de laboratório e de campo, e, na segunda, 

estas iscas foram estudadas somente em condições de laboratório, em 

comparação com "Mirex" e 11Agroceres 11 • Os testes foram conduzidos em 

épocas diferentes, isto é, o primeiro efetuado no �nlcio de setem 

bro de 1972 e o segundo no final de abril de 1973. 

Para os testes em laboratório, foram criadas colônias ar 

tificiais de Acromyrmex spp., sendo empregadas duas colônias para a 

primeira etapa (A-I e B-I) e quatro (C
1
-c

2
-c

3 
e c4) para à segunda.

A colônia A-I, foi criada em uma manga de vidro com cap� 

cidade para 2.500 cc e a B-I em um núcleo de abelhas, com capacid� 

de de 6.000 cc. Esta Última possuia, na sua parte superior uma ta,!!!_ 

pa �e vidro que fa6ilitou as observações. Esses recipientes encon 

travam-se completamente cheios com as esponjas do fungo e as diver 

sas castas de formigas na época da aplicação dos tratamentos. 

As colônias c
1
, c

2
, c

3 
e c4 foram criadas em diversos r�

cipientes (fig. 4) e por se tratar de formigueiros maiores,cada uma 

possuía de 3 a 5 panelas, conforme especificações na TÀBELA VI.Quan 

to ao volume Útil (formiga e fun�o), contido nos diferentes formi 

g�eiros à época da aplicação dos tratamentos, também foi estimado, 

conforme pode-se observar na mesma tabela. 

Para os testes de campo que foram realizados em 1972, COE_ 

comitantemente a primeira etapa, acima referida, selecionaram-se 

seis colônias, também de Acromyrmex spp. (A-II, A-III e A�IV, B-II, 

B-III e B-IV, escolhendo formigueiros bem desenvolvidos e ativos, 



= 24 = 

com grande movimentação de suas obreiras, transportando material pa 

ra o interior das panelas. 

Posteriormente, após a extinção de todos esses formiguei 

ros de campo, estimou-se o volume Útil de cada um, para o que se pr,2_ 

cedeu da seguinte maneira: 

Inicialmente, tomou-se uma manga de vidro de peso e vol� 

me conhecidos e nela se fez a criação de uma colônia de Acromyrmex 

spp. • Quando esse formigueiro havia ocupado toda a capacidade do 

referido recipiente, este foi pesado novamente e deduzindo-se o seu 

peso vazio, foi possivel calcular a "densidade aparente" do volume 

Útil que no caso foi estimada em 0,2. 

Conhecida a densidade do material Útil {formigas e fungo) 

e aplicando-se uma regra matem�tica, foi posslvel preparar uma mis 

tura de serragem fina de pinho, 

densidade se aproximou daquela. 

com flocos de espuma de nylon, cuja 

A seguir, procedeu-se a mensuraçao 

do volume de cada formigueiro, no campo, enchendo-se os buracos re 

manescentes {panelas), com a referida mistura e medindo-se esse ma 

terial por meio de uma proveta de 1.000 cc. 

Os valores achados encontram-se discriminados nas TABE 

LAS IV e V. 

3.3.1. - Testes realizados em setembro de 1972 

Tanto para as condições de laboratório, como de campo,os 
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tratamentos foram aplicados no dia 6 de sete·mbro, às 17: 00 horas e 

constaram da aplicação da isca "EAV-041-A", devidamente corada e .a 

isca "EAV-041-B", sem corante, para que se pudesse estabelecer com 

paraçoes e ao mesmo tempo estudar os efeitos destas em relação ao 

comportamento das formigas. 

Para as colônias em laboratório, as aludidas iscas foram 

postas a disposição das formigas, nos mesmos recipientes, nos qu�is 

se depositavam os vegetais para serem cortados e transportados para 

o seu interior e para os formigueiros de campo, as mesmas foram di.:! 

tribuidas margeando os carreadores de abastecimento, próximo aos ori 

flcios de entrada. 

e V. 

3.3.1.1. - Tratamentos aplicados 

~ 

Os tratamentos sao apresentados a seguir, nas TABELAS IV 

TABELA IV - Aplicação da isca "EAV-041-B" (em 6 de se 

tembro de 1972) 

NQ da co 

lÔnia 

A-I

A-II

A-III

A-IV

localização 

laboratório 

pomar da toxicologia 

pomar do apiário 

pomar do apiário 

vol.Útil 

(em cc) 

2.500 

8.000 

13.000 

11.000 

Quant.isc� 

(gramas) 

50 

50 (a) 

50 

50 

(a) Repetiu-se no campo a mesma dosagem empregada em la·
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boratÓrio, por nao se conhecer antecipadamente o v.2., 

lume dos formigueiros. Para o volume da colônia de 

laboratório, a dosagem foi considerada excessiva. 

TABELA V - Aplicação da isca "EAV-041-A" (corada), em 

6 de setembro de 1972. 

NQ da co vol .Útil Quant.isca 

lÔnia 
localização 

(em cc) (gramas) 

B-I laboratório 6.000 50 (a) 

B-II do . , 15.000 50 pomar apiario 

B-III do . , 17.000 50 pomar apiario 

B-IV eucaliptal apiario 12.000 50 

, (a) Esta quantidade para o tamanho do formigueiro e · 

bastante excessiva, mas a intenção foi de provocar 

contraste acentuado e ao mesmo tempo saber até que 

ponto a isca era aceita. Repetiu-se a mesma dosa 

gem no campo, embora os formigueiros fossem 

res, para estabelecer comparações. 

3.3.2. - Testes realizados em abril de 1973 

maio 

Para esta segunda etapa dos testes, em que se comparou 

aquelas iscas com "Mirex" e 1
1Agroceres11 ,a isca 11EAV-041-B 11 também 

foi corada (fig. 2), a fim de facilitar as observações e complemeE. 

tar as obtidas no teste anterior (1972). Os tratamentos foram apli 
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cados no dia 27 de abril de 1973, às 10:00 horas, em condiç�es de 

laboratório, obedecendo à mesma metodologia usada no teste anterior. 

3.3.2.1. - Tratamentos aplicados 

~

"Estes sao apresentados a seguir, na TABELA VI. 

TABELA VI - Aplicação das iscas "EAV-041-A"e "EAV-041-B" 

(ambas com corante) em comparação com · 11Mi 

rex" e "Agroceres-AG-005", em abril de 

1973 (em laboratório). 

NQ da co NQ de p� vol.Útil Tratamento Quant.isca 

lÔnia nelas (em cc) aplicado (gramas) 

Cl 5 14.ooo EAV-041-A 100 (a) 

c2 
3 12.000 Agroceres 100 

c3 4 12.000 EAV-041-B 100 

C4 5 16.000 Mirex 100 

(a) A dosagem foi excessiva mas como o numero de ni­

nhos variava, foi necessário usar as iscas em ex

cesso para que as coradas provocassem contraste em

relação às esponjas do fungo.
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J.4.0. - TESTES DE EFICIÊNCIA DA ISCA 11EAV-04t-A 11 

O presente trabalho experimental foi realizado com formi 

guêiros de Atta sexdens rubropilosa e constou de dois experimentos. 

O primeiro foi executado na propriedade do Dr.Oswaldo Gri 

soto, situada no município de Rio Claro, Estado de São Paulo,no dia 

10 de maio de 1972 e o segundo, foi instalado nos campos da Escola 

de Agronomia e Veterinária da Universidade Federal de Goiás e adj� 

c�ncias, no município de Goiinia-Goiás, no dia 29 de dezembro do 

mesmo ano. 

J.4.1. - Experimento realizado� Rio Claro-SP

Para tal final idade, foram escolhidos sauveiros com carac 

teristiéas 
, 

desejadas, isto e, com a camada de terra solta bem deli 

~ 

neada, indicando que os mesmos estavam em atividade, nao apresenta.!!. 

do indícios de já terem sido tratad�s por outros métodos e ainda 

apresentarem os seus carreadores de abastecimento grande movimenta 

ção das obreiras, transportando material. 

Para esse mistér contou-se com auxilio de um operário de 

campo e à medida que cada colônia era localizada, uma vez satisfei 

ta as características citadas, esta era estaqueada, sua área calcu 

lada (media-se o maior comprimento e a maior largura do murundum) e. 

era identificada com um número de ordem, a fim de facilitar a execu 
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çao do trabalho, apos o sorteio dos tratamentos. 

Para facilitar a visualização das colônias que se situa 

vam em local cujo mato estava alto, procedia-se a uma roçada em tor 

no das mesmas e também próximo às entradas dos seus carreadores de 

abastecimento. Os carreadores foram todos marcados com varas mais 

altas do que as estacas de identificação, em cuja ponta se enrolava 

uma folha de papel branco. Para a colônia que possuía mais de, um 

carreador, estes eram identificados com o número de ordem da mesma, 

na folha de papel que encimava a vara. Neste caso, a dosagem da i!!_ 

ca destinada àquela colônia era fracionada de acordo com o número de 

carreadores apresentados. 

Para a obtenção dos resultados, após a aplicação dos tra 

tamentos faziam-se observações de 24 em 24 horas, até o 5º dia e a 

partir dai, foram feitas verificações posteriores de 30 em 30 dias, 

tendo a Última se realizado aos 150 dias. Essa Última inspecçao 

constou da observação do aspecto externo das colônias, procedendo-se 

a seguir, a introdução de uma varinha flexivel nos canais de aterro. 

dos sauveiros que não apresentassem sinal de vida. Se nessa oper� 

çâo não fosse constatada a saida de qualquer casta de formiga, a co 

lÔnia era considerada extinta. 

O delineamento experimental foi de completa casualização, 

com tr�s tratamentos e nove repetiç�es. Cada parcela foi constitui 

da de um sauveiro, perfazendo um total de 27 unidades tratadas. 
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3.4.1.1. - Tratamentos

Procurou-se comparar a isca "EAV-041-A" com duas outras 

iscas experimentais, sendo apresentados a seguir, com as respecti 

vas dosagens: 

Tl Mirex I 10 g/m 2 de sauveiro-

2 
T2 Mirex II - 10 g/m de sauveiro

T3 EAV-041-A - 10 g/m 2 de sauveiro

3.4.1.2. - Constituição das parcelas 

Os sauveiros que formaram as diversas parcelas neste ex 

~ 

perimento sao apresentados a seguir, em consonancia com os tratamen 

tos sorteados. O número rias repetições, corresponde à 

ção de ordem da colÔnia (TABELA_VII). 

identifica 
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J.4.2. - Experimento realizado em Goiinia-Go.

A metodologia utilizada no presente experimento, no que 

se refere à escolha, demarcação e sorteio dos sauveiros, é a mesma 

empregada no experimento realizado em Rio Claro. No presente caso, 

por se tratar de um experimento maior, houve algumas variações com 

relação ao número de auxiliares, uma vez que neste, o autor contou 

com auxilio de um técnico de laboratório, devidamente treinado e de 

dois operários de campo e também com referência a metodologia utili 

zada na obtenção dos resultados, visto que, com relação a este exp� 

rimento, após distribuição das iscas, fizeram-se observações de 24 

em 24 horas, até o 4Q dia e a partir dai, ás inspecções foram reali· 

zadas de 30 em 30 dias, até o 6Q mes. 

Ressal�a-se que todas as inspecções foram auxiliadas p� 

lo técnico de laboratório, sendo que ó mesmo as realizou sem o co 

nhecimento da isca aplicada, tendo como referência apenas um croquis 

, , 

da area e o numero de ordem dos sauveiros. A Última inspecção cons 

tou de observação do aspecto externo das colônias e a partir dai 

perfuraram-se sistematicamente todos os sauveiros inativos, com au 

xilio de uma sonda "JP" de 2,5 m de comprimento (AUTU0RI, 1940), na 

área de terra solta, no espaçamento de 0,5 m, variando naturalmente 

o número de orifícios de acordo com a superfície do murundum. Con 

siderou-se extinto o sauveiro que após tal procedimento, nao apr� 

sentou saida de formigas vivas, pois, segundo VANETTI (1957; 1958) 
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essa maneira é satisfatória para essa espécie de formigas, não ne 

cessitando portanto de se cavar o mesmo� 

O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, com 

4 tratamentos e 5 repetições. Cada parcela foi constituida de 3 sau 

veiros, ficando cada bloco com 12 unidades, perfazendo o total de 

60 colônias tratadas. Por ser época chuvosa e consequentemente o so 

lo se encontrasse com a superficie Úmida, a distribuição das iscas, 

nos carreadores, se fez sobre um pratinho de papelão impermeável. 

3.4.2.1. - Tratamentos 

Os tratamentos aplicados com as respectivas dosagens fo 

ram os seguintes: 

Tl Mirex comercial 10 g/m 2 de sauveiro -

T2
Isca Shell 10 g/m 2 de sauveiro

EAV-041-A 2 
T3 

- - 10 g/m de sauveiro

2 
Tl-1 

- Agroceres 10 g/m de sauveiro 

3.4.2.2. - Constituição das parcelas e blocos 

As parcelas deste experimento foram consti tuidas de 3 sau 

veiros e os blocos de 12 unidades, de acordo com os tratamentos sor 

teados. 

Para a formação dos blocos, adotou-se o critério de cons 

titui-los em função das áreas dos sauveiros. Assim, o bloco I abran 
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geu colônias com áreas de 14 a 18 
2 

m ; o II com áreas de 19 a 23

o III com áreas de 24 a 28 m
2

; o IV com sauveiros de 29 a 33 m
2 

finalmente o bloco V com sauveiros cujas áreas eram maiores de 33 

2 
m; 

e 

2 
m. 

A TABELA VIII, a página seguinte, especifica essa distri 

buição, onde o número nas repetições corresponde ao número de ordem 

dos sauveiros. 
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3.5.0. - ANÁLISE ECONÔMICA 

O tópico mais importante a ser observado, quando se estu 

da o contrÔle de formigas cortadeiras, diz respeito à parte econÔmi 

ca e ao se considerar esse aspecto, foram utilizados os fatores cus 

to dà isca e mão de obra requeri�a para se determinar o custo m�dio 

de contrÔle de um sauveiro, considerando-se ainda o custo por m2 de

formigueiro tratado, em função das diversas iscas aplicadas. 

Para a classificação das iscas utilizadas nos experime� 

tos, em função do binômio "eficiência-economia", adotou-se a fÓrmu 

la empirica 

e. s. = CT
N x Fc, onde:

c.s. = custo unitário (por sauveiro)

CT = custo total do tratamento 

N =.número de colônias tratadas 

= fator de correção obtido em 

função da eficiência do trata 

mento, encontrado na tabela 

apresentada no apêndice. 

2 Por outro lado, para se calcular _o custo por m de sau 

veiro tratado adotou-se a fórmula empirica, modificada de VANETTI 

(1960): 

custo p/m2 = CT 
-;:-, 

onde:

CT = custo total do tratamento 
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A = area morta dos sauveiros tratados 

Considera-se em ambos os casos, que a despesa decorrente 

do tratamento de uma colônia que não tenha sido extinta, seja perdi 

da, onerando o custo total do tratamento que deve ser dividido ap.!:,_ 

nas pelo n�mero de sauveiros mortos • 

.3.5.1. - Custo dos insumos (o) 

No presente tópico observaram-se os preços correntes, em 

dezembro de 1972, época correspondente à aquisição das diversas is 

cas e instalação do 2º experimento. 

TABELA VIII-A - Custo das iscas utilizadas 

Isca 

Mirex comercial 

Isca Shell 

EAV-041-A 

Agroceres-AG-005 

Nitrosin extra 

Custo p/kg (G:$) 

16,00 

6,50 

2 46(! ) 
' 

9,00 

7,do 

(o) - A discriminação e características destes se encontram na TABE

LA II. 

(1) - Conforme especificações na TABELAI.
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~ 
.3.5.2. - Custo da mao � � 

Para esse tópico, observou-se o valor do trabalho hora­

homem na região, que naquela data era de G:$ 1225.

TABELA IX - Exigência de mão de obra para locar, preparar e tratar 

60 sauveiros, com iscas tóxicas granuladas, no experi­

mento realizado em Goiinia-Go. em dezembro de 1972. 

Discriminação 

~ ~ ( 1) Localizaçao e marcaçao 

Roçar e localizar canais 

de abastecimento (!) 

Aplicação da isca 

TOTAL 

Hora-homem Valor/hora(G:$) Custo (G:$) 

15 

20 

6 

41 

1,25 

1,25 

1,25 

18,70 

25,00 

7,50 

( 1) - Essas operaçoes são necess�rias para se obter êxito no trata

menta, mesmo quando não se trata de trabalho de experimentação 

·(o) - Dividindo-se esse valor por 4 (nQ 

G:$ 12280 para cada.



Fig. 1 - Isca 11 EAV-041-A 11 • Na placa superior a es 

querda, em coloração natural; a direita, 

com o corante� base de beterraba e na pl� 

ca inferior, a mesma isca, em granulação 

menor, para a formiga "quem-quem". 
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,. 

' 

' 

Fig. 2 ,- Isca 1 1 EAV-041-B 11 • À esquerda, em colora 

ção natural e� direita com o corante. 
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-
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--• • 
-: : 

\ ·' t" 

·, � 
� .f • 

.... \ 

. 1 -� 18-·.w .• ,. 

.t ... 

' 

-- ' 

Fig. 3 - Diversas iscas usadas como referência para 

comparaçio de atratividade e eficiência da 

isca 11EAV-041-A 11 : 

1 - Isca "EAV-041-B" ao natural 

2 - A mesma isca com o corante 

3 - Isca "Nitrosin-extra" 

4 - "Mirex" comercial 

5 - "Isca-Shell" 

6 - 11 Agroceres AG-005'' 
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Fig. 4 - Conjunto de 4 colônias de Acromyrmex sp. em 

condições de laboratório, usado em testes 

de distribuição da isca "EAV-041-A" em com 

par ação com II Agroceres AG-005" e_ "Mirex". 
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Fig. 5 - Col�nia de Acromyrmex sp. em condiç;es de 

labora tório, tratada com ''Mirex", apos 24 

horas de colocada a isca. Notam-se as formj;__
gas ainda ativas transportando a mesma. 
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4.o.o. - R E s u L T A  D o s  E D Is c u s s Ão 

4 .• 1.0. - ATRATIVIDADE DA ISCA "EAV-041-A" 

Com relação a atratividade da aludida isca, em comparação 

com as diversas outras testadas, os resultados obtidos sao aprese!: 

tados, a seguir, de.acordo com os locais dos testes. 

· 4.1.1. - Dos testes realizados em Piracicaba-SP

Os resultados dos testes I, II e III, podem ser observa 

dos nas TABELAS X, XI e XII e as respectivas análises de. variância, 

encontram-se nas TABELAS X-A, XI-A e XII-A. 

Para eliminação dos efeitos relativos as diversas épocas 

de aplicação dos testes e comparação dos tratamentos, os resultados 

obtidos nos tr�s testes foram somados, calculando-se as médias por 

tratamento (TABELA XIII), s�ndo a respectiva análise de 

mostrada na TABELA XIII-A. 

variância 
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No presente experimento, as análises de variância, reali 

zadas ao nível de 5% de probabilidade, revelaram que pelo menos duas 

médias diferem significativamente e o Tukey permitiu verificar que 

somente no Teste I, a isca "EAV-041-A" foi superior a "Agroceres", 

não havendo nenhuma significância entre os tratamentos nos demais 

testes levados a efeito. 

Nota-se que foram utilizadas duas iscas a base de Dodeca 

cloro e duas outras_ diferentes, igualmente cloradas: 11EAV-041-A11 a 

base de-Aldrin e 11Agroceres 11 , a base de Heptacloro. 

Por ser muito pequena a significância observada entre a 

11EAV-041-A11 e a 11Agroceres 11 (TABELA X), considerou-se que todas as 

iscas utilizadas comportaram-se semelhantemente, quanto i atrativi 

dade, mormente, quando se considera a soma dos resultados, indepe!2. 

dente de época (TABELA XIII), onde nota-se que as médias dos diver 

sos tratamentos não diferiram entre si, em significância, pois essa 

soma representa um aumento nas repetições que passaram de cinco p� 

ra quinze e isso logicamente deu maior precisão aos resultados, ha 

ja visto a redução do coeficiente de variação para 2,27%. 

Estes resultados, percentualmente, concordam com SILVA 

(1971), no tocante; classificaçio de atratividade das iscas,em que 

o autor constatou serem "Mirex e 11EAV-041-A11 as mais atrativas, vin

~ 

do em segundo lugar as iscas 11 Agroceres11 e 11Esso11 , nao diferindo p� 

rém, estatisticamente entre si. 



= 50 = 

4.1.2. - Dos testes realizados em Goiânia-Go. 

~ 

Nas TABELAS XIV, XV e XVI sao apresentados os resultados 

auferidos nos testes I, II e III, realizados na Escola de Agronomia 

e Veterinária de Goi�nia-Go., em termos de quantidade de isca tran� 

portada pelas formigas. As TABELAS XIV-A, XV-A e XVI-A mostram as 

respectivas análises de,variancia. 

Como no experimento anterior, somaram-se os resultados 

obtidos nos três testes, calculando as médias por tratamento (TABE 

LA XVII), em virtude deles terem sido realizados com espaço de po� 

cos dias, entre um e outro, visando obter um resultado médio màis 

regular, independente da época. A respectiva análise de variância 

poderá ser observada na TABELA XVII-A. 
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TABELA XVI - Resultados do teste III em quantidade de iscas transportadas em duas horas. 

R E P E T I Ç Õ E S 
TRATA MÉDIAS 

A B e D E 
MENTOS 

Vx Vx Vx Vx Vx � X X X X X X 

'l'1 1.256 35 ,44 1.282 33,70 1.336 36,55 .1.395 37,35 1.276 35,72 1.309 35,75 a 

T2 963 31,03 985 31,38 1.217 34, 89 . 1. 100 33,17 1.104 33,23 1.074 32,74 b 

T3 1.275 35,71 1.268 35,61 1.306 36,14 1.285 35,85 1.218 34,90 1.270 .35,64 a 

T4 892 29,87 1.109 33,30 1.160 J4,o6 928 30, l16 1.206 34,73 1.059 32,48 b 

As mesmas letras indicam não haver diferença significativa, segundo o Tukey a 1%. 

rABELA XVI-A - Análise de vari;ncia 

c.v. G. L.

Tratamentos 3

Resíduo 16 

TOTAL 19 

c.v. = 4,48%

s.Q.

47,78 

37,26 

85,04 

Q.M. F 

15,93 6,84** 

2,33 

F (. 01) :::: 5, 29 

( .05) = 2,75 
Tukey -

( . ) .01 = 3,53 

li 
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Com relação a estes testes (TABELAS XIV, XV e XVI), as 

análises de vari�ncia aplicadas ao nivel de lo/o-de probabilidade,mo_! 

traram que pelo menos duas médias diferiram significativamente e 

quando os resultados dos três testes foram somados (TABELA XVII)�li 

minando-se o fator época de tratamento, a análise de variincia re 

velou-se altamente significativa, indicando que as médias entre os 

tratamentos diferiram estatisticamente. 

O teste de Tukey permitiu verificar que nos três testes, 

"Mirex" e "EAV-041-A" atuaram de modo semelhante, não havendo PºE. 

tanto diferença significativa entre suas médias, e nos testes II e 

III,. a 1
1Isca-Shel 1 11 também se igualou às mesmas. Quando :foram con 

siderados os resultados dos três testes em conjunto, constatou-se que 

1
1Mirex 11 e "EAV-041-A" comportaram-se de modo idêntico ao nivef de 

lo/o, porém, ambas mostraram-se superiores à "Isca-Shell" e "Nitrosin'\ 

que por sua vez, também mostraram-se semelhantes entre si ao nivel 

de lo/o de probabilidade. 

Em contraste ao experimento anterior, em que as iscas, 

testadas comparativamente, comportaram-se de modo mais ou menos idên 

tico, verifica-se que neste houve bastante variação nos resultados, 

e isto explica-se porque, naquele a isca 1
1EAV-041-A 11 foi comparada 

com outras de atratividade pr�ximas entre si (AMANTE, 1968; KOBER 

� �-, 1970), e neste a mesma foi comparada com iscas em que os p� 

drÕes de atratividade variaram, com "Mirex" em elevado gr�u de atra 

tividade, enquanto que "Nitrosin-extra 11 é citada por AMANTE (1968) 
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como isca de média atratividade� não existindo referências em rela 

ção à 11Isca-Shell 11 • 

4.1.J. - Comparação final entre os resultados dos dois 

.-experimentos 

Com o objetivo de possibilitar uma rápida compreensão da 

atratividade da isca "EAV-041-A", em comparação com as diversas ou 

tras testadas, são apresentados, em síntese, nas TABELAS XVIII e XIX 

e nos GRÁFICOS 1 e 2, os resultados, em percentagem; de iscas trans 

portadas pelas formigas (Att� sexdens rubropilosa), nos três testes 

de cada experimento. Procurou-se estabelecer também a possível di 

ferença entre os dois ex�erimentos, em função do fator época de tra 

tamento. 

Apresentam-se, a página seguinte, os resultados obtidos 

em percentagem de iscas transportadas nos dois experimentos, reali 

zados em Piracicaba-SP e Goiânia-Go., respectivamente. 



TABELA XVIII - Resultados percentuais de iscas tran� 

portadas nos três testes realizados em 

Piracicaba-SP,na Escola Superior de 

Agricul tUra "Luiz de Queiroz" ,de abril 

a maio de 1972. 

T E S T E s MÉDIA 
TRATAMENTOS 

(%) lQ (%) 2º (%) 3º (%) 

T1-MIREX I 85,87 83,61 84,65 84,71 

T2--MIREX II 85,15 79,56 89,63 84,77 

T3-EAV-041-A 87,80 83,93 92,61 88,12 

T4-AGROCERES 79,00 83,75 82,96 81,90 

TABELA XIX "" Resultados percentuais de iscas trans 

TRATAMENTOS 

T1-MIREX I

portadas nos três testes realizados em 

Goiânia-Go., na Escola de Agronomia e V!:.. 

terinária, em dezembro de 1972. 

T E S T E s MÉDIA 

1º (%) 2º (%) 3º (%) (%) 

83,12 83,20 87,27 84,53 

T2-ISCA-SHELL 71,35 68,40 71,59 70,44 

T3-EAV-041-A 86,48 82,85 81±, 69 84 1
68 

T4-NITROSIN 69,48 61,00 70,60 67,03 
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GRÁFICO 1 - Quantídade percentual de isca transportada 

por f�rmigas em 2 horas, nos testes reali 

zados em Piracicaba-SP. 
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A anál1se conju�ta dos dois experimentos levados a efeito 

nos dois locais e obviamente em épocas diferentes (TABELAS XVIII e 

XIX e GRÁFICOS 1 e 2), mostra que "Mirex" comp<;>rtou-se de modo idên 

tico, independente de época e local, o mesmo acontecendo com a isca 

11EAV-041-A 11 • 

Essa comparaçã� é considerada Útil, tendo em vista que 

11 Mirex 11 é referida como iJca padrão. 

Não foi possível analisar o comportamento das outras is 

cas, uma vez que elas não participaram dos testes em ambos os expe-

rimentos. Todavia, estas foram utilizadas, visto que a intenção foi 

de comparar a "EAV-041-A" com maior número possivel de iscas comer 

ciais, tidas como tradicionais. 

osComo pode-se 
r
bservar, houve algumas variaçoes entre 

testes em ambos os experimentos, porém, estas podem ser atribuidas 

aos diferentes afluxos de formigas, nos diversos carreadores de abas 

tecimento, em função dos diferentes tamanhos dos sauveiros utiliza 

dos. 

Por outro lado, apesar dos bons resultados obtidos, ou 

tros testes serão necessários, antes que se possa com segurança afi.!:_ 

mar qual a isca mais atrativa, mas, a coincidência de certos resul­

tados concordantes com a literatura sobre o assunto, permite a elas 

sificação das iscas testadas na ordem de atratividade: "Mirex" e 

11EAV�o41-A 11 em primeiro lugar; "Agroceres" em segundo e 

Shell 11 e "Nitrosin-extra" em seguida. 

"Isca-
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4.2.0. - DISTRIBUIÇAO DAS ISCAS NO INTERIOR DAS 

COLÔNIAS 
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Este teste foi realizado em condições de laboratório e de 

campo, para verificar o comportamBnto das formigas em relação is is 

cas empregadas. 

myrmex sp., por 

·como refer;ncia, utilizou-se de col�ni�s 

se tratar\de formigas de fácil criação em 
1 

rio, e ainda, devido ao seu hábito de construir os ninhos, 

de Acro 

laboratÓ 

superfi 

cialmente no solo, facilitando a abertura dos mesmos para verifica 

ção dos resultados no campo. 

A seguir são apresentados os resultados obtidos, inferin 

do-se que, com a formiga saúva Atta spp. essa distribuição ocorra de 

maneira semelhante. 

4.2.1. - Dos testes realizados em setembro de 1972 

Nestes testes, comparou-se em condições de laboratório e 

de campo, as iscas "EAV-041-A" e "EAV-041-B" (TABELAS III e IV),com 

relação a sua aceitação, distribuição nos ninhos e ação. 

Constatou-se que em menos de duas horas, todos os gran�. 

los haviam si�o transportados para o interior das col�nias tratadas, 

todavia, por se estar trabalhando com iscas contendo principias ati 

vos diferentes, houve também diferenças de comportamento das formi 

gas em relação is mesmas. Assim, para se discutir as observações 
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registradas, tornou-se necessário faze-lo separadamente. 

l.ic. 2. 1. 1. - Isca 11EAV-041-A 11 

Como já foi discutido no capitulo anterior, esta isca Pº!! 

súi o;4% de ~Aldrin e· 1,0% de neantina, pÓ seco (TABELA I). As obser 

vaçÕes foram feitas, prim�iramente nas colônias em laboratório e lo 
1 

go em seguida nos formigueiros de campo, para se determinar as Pº!! 

siveis diferenças de comportamento. 

Decorridas 15 horas de sua aplicação, em condições de la 

boratÓrio, notava-se_que o comportamento das formigas era normal e 

percebia-se que estavam fragmentando a isca, porque isso era visi 

vel através da tampa de vidro, porém, so se constatava essa oper� 

ção nas laterais do n�cl�o, pois a esponja ainda estava recoberta 

com folhas secas (lixo). No campo, nos 3 formigueiros tratados, a 

atividade era sub-normal, isto é, algumas operárias ainda estavam 

transportando folhas para o interior das colônias, por�m, em escala 

muito menor do que a movimentação, antes observada. 

Após 24 horas (em laboratório), as operárias transport� 

vam para fora da caixa, grande quantidade de lixo e também muitas 

jardineiras e formas jovens já mortas, ou altamente intoxicadas, eE_ 

quanto que no campo, o comportamento era idêntico. Por outro lado, 

uma observação importante no periodo, foi a não devolução da isca, 

sendo que as obreiras estavam mais preocupadas na deposição dos ca 
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dáveres e do lixo. Esse lixo era composto de folhas secas, restos 

culturais e micélios do fungo. 

�om relação� �ão devoluçã� da isca, salienta-se que apÓs 

esse periodo, é quase impossível a sua devolução, uma vez que em am 

biente Úmido a mesma se incha e se desintegra com facilidade ao me 

nor toque de pressao. 

Após 48 horas (em laboratório), as operárias colocaramp� 

ra fora do ninho, todo o lixo que cobria a esponja do fungo, deixa:2, 

do-a completamente descoberta e visível, exibindo uma coloração ar 

roxeada, proveniente da isca desintegrada, na maior parte de sua su 

perficie (fig. 9), porém, todas as castas de formigas ali existen 

tes, exibiam sinais de intoxicação, mostrando-se bastante apáticas, 

e alguns exemplares apresentavam-se com tremore�. No campo, oB for 

migueiros tratados foram abertos no mesmo periodo (figs. 6 e 7) on 

de p�de ser constatado que a isca estava completamente desintegrada 

e depositada sobre a esponja do fungo, porém, de maneira irregular. 

A maioria das formigas que habitavam as col�nias B-II e B-IV esta 

vam màis apáticas, mas algumas continuavam a depor os cadáveres e o 

lixo, e as da col�nia B-III ainda apresentavam-se muito ativas, sen 

do poucas as operárias que exibiam sintomas de intoxicação. Em ne 

nhuma delas havia formiga transportando folhas ou qualquer outro ma 

terial para o interior dos ninhos, isto é, as suas funções externas 

estavam totalmente paralizadas. Observou-se entretanto, que apos 

duas horas da abertura das col�nias, as suas operárias já haviam fe 
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chado-as todas novamente, cobrindo os orifícios de abertura, com fo 

lhas secas. Tanto as col�nias de laborat�rio, como as de campo, a

partir dai, passaram a ser observadas.diariamente, sem contudo cons 

tatar comportamento diferente do observado, até então, a nao ser, 

uma completa desorganização no seu interior, provocada pelos movi 

mentos desordenados das formigas. No terceiro dia constatou-se, na 

colônia de laboratório, que.mais de 50% da população já havia per� 

cid6 e as formigas restantes encontravam-se altamente intoxicadas, 

inclusive algumas formas aladas existentes. Também foi constatado 

que as sobreviventes estavam abandonando o ninho e aglomerando-se 

junto ao recipiente d 1 água e, no interior daquele, a esponja de fu!!_ 

go restante encontrava-se severamente comprometida e já iniciava a 

formação de outros fungos invasores saprófitas (fig. 11), como. Rhi 

zopus sp., Aspergillus spp., Penicillium sp., etc •• 

No campo, as colônias encontravam-se paralizadas mas com 

algumas formas vivas; somente após 8 dias houve extinção completa. 

Em laboratório, no 4Q dia a colônia estava completamente extinta,e� 

ceçao feita �s formas aladas que sobreviveram por mais 24 horas. 

l Os resultados mostram que as colônias de campo resistiram

por mais tempo, o que foi atribuído ao fato delas serem maiores e 

submetidas a mesma dosagem de isca; ou então em condições naturais 

tivessem maiores possibilidades de defesa. 
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4.2.1.2. - Isca "EAV-041-B" 

Esta isca possui como principio ativo, apenas a neantina 

na concentração de 1,0%. Como no caso anterior, as observações fo 

ram realizadas inicialmente nas colônias de laboratório e logo após, 

nos formigueiros dê campo. 

Decorridas 24 horas da aplicação da isca, constatou-se 

que a atividade nas colônias era normal e que as formigas continua 

vam ativas, transportando folhas para o interior dos ninhos. Após 

48 horas, constatou-se uma grande deposição de restos culturais mas 

não de folhas secas e a atividade de transporte de material era nor 

mal. Entre 48 e 72 horas, as operárias deixaram descoberta parte da 

esponja do fungo mas não foi possível verificar a distribuição da 

isca, porque a mesma est�va na sua coloração natural e se confundia 

com a esponja. No campo, até �quela data, nada havia de anormal com 

os formigueiros tratados; as obreiras continuavam o seu trabalho de 

rotina, cortando e transportando as folhas para o interior das colÔ 

nias. A partir do 5º dia, verificou-se na_colÔnia de laboratório, 

uma grande e intensa deposição de restos culturais do fungo e tam 

bém de algumas jardineiras mortas, constatando-se que a partir des 

ta data, as formigas não transportaram mais folhas. No mesmo peri� 

do, foi observado no campo que os formigueiros estavam também par!!. 

lizados e as operárias estavam apenas colocando para fora, grande 

quantidade de restos culturais e de algumas formigas mortas. 
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Em laboratório, essa deposição de lixo se repetiu diari!:!;_ 

mente, até esvaziar completamente o recipiente, onde as formigas e� 

tavam sendo criadas, restando apenas um pouco de folhas secas e tam 

bém de terra, o que ocorreu no 15º dia; a partir dai, a deposição 

foi somente de cadáveres até o 18Q dia, quando as formas ainda vi 

vas abandonaram o ninho e aglomeraram-se em torno do recipiente de 

água. No 20Q dia a colônia.estava completamente extinta. 

Paralelamente, eram observadas as colônias de campo e ne� 

te interim, foi constatado que o comportamento era semelhante, p�

rém as colônias só foram completamente extintas no 25Q dia (fig. 5). 

No 20Q dia foi const�tado que grande parte das formigas ainda esta 

va viva, mas no interior das colônias não havia mais vestlgios da 

esponja do fungo e sim o aparecimento-de fungos saprófitas que se 

,

desenvolviam sobre o restante de lixo ainda existente na epoca. 

, 

Pelos resultados obtidos, constata-se que esta e uma is 

~ 

ca de açao mais lenta e que aparentemente ela atua diretamente so 

bre a esponja do fungo e não sobre as formigas. 

As duas iscas nestes ensaios deram 100% de controle, mas 

isso só ocorre com as formigas do genero Acromyrmex, porque segundo 

o autor, em testes realizados com Atta spp.� a isca "EAV-041-B" nao

deu bons resultados, porém, em mistura, a neantina conferiu melhor 

ação� isca "EAV-041-A", no controle as formigas Atta sexdens �r� 

pilosa, para o que ela é indicada. 



4.2.2. - Dos testes realizados em abril� 1973 

Estes testes foram conduzidos em condições de 

rio 1 onde se compararam as iscas 11EAV-04:l.-A 11
, "EAV-041-B", 
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laborató 

"Agroc� 

res 11 e "Mirex", no que tange a sua aceitação, distribuição no inte 

rior ·dos 'ninhos e açao. '·Para este trabalho a· isca "EAV-041-B" tam 

bém foi corada (fig. 2), l fim de que se pudesse complementar as ob
, 1 

servaçoes do teste anterior (setembro de 1972). Neste caso, os vo 

lumes das diversas colônias são conhecidos (TABELA V) e cada formi 

gueiro possuía mais de duas panelas. 

Após a colocação das iscas, constatou-se que em menos de 

três horas, todos os grânulos das três primeiras haviam sido trans 

portados para o interior das colônias, visto sérem os mesmos pequ� 

nos, facilitando a cada �per�ria transportá-los inteiros. Com a is 

ca "Mirex", isso não ocorreu e as formigas só terminaram o transpoE_ 

te após 24 horas, uma vez que os grânulos eram grandes e elas ti­

nham que fragmentá-los antes (fig. 5). Todavia, como esta é uma i� 

ca de ação muito lenta, essa demora não prejudicou a sua atrativida 

de. 

O comportamento das formigas em relação as iscas "EAV-041 

-A" e "EAV-041-B" foi mais ou menos idêntico ao que ocoreu no pri_ 

meiro teste, com algumas diferenças que podem ser descritas da se 

guinte maneira: 

Com relação a primeira isca, no teste anterior,a colônia 
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de laboratório foi extinta no quarto dia e neste, esta se deu no 

sexto dia. Esta diferença, provavelmente, prende-se ao fato de que, 

no lQ teste a colônia só possuía uma panela viva e neste ela era do 

tada de cinco panelas, sendo quatro vivas e uma de lixo. Isso como 

era de se esperar, daria melhores condições de defesa a mesma, ap� 

sar�a�dosagem ter sido maior, e també� o volume da colônia "indica 

que a sua população era maior. 

, ~ 

Uma outra diferença e que neste teste as formigas nao 

abandonaram o ninho e sim, pereceram no seu interior,aglomerando-se 

nos tetos_dos citados ninhos, por serem os mesmo dotados de maior 

umidade. Também neste caso, após a morte das formigas, houve inva 

são de fungos saprófitas que cobriram completamente o restante das 

esponjas (fig. 11). 

Com relação a segunda isca, também o comportamento foi s� 

melhante, mas como neste teste ela estava corada, foi fácil consta 

tar a sua distribuição sobre a esponja de uma panela, cujo lixo pr� 

tetor havia sido eliminado (fig. 10). A prin6ipal diferença obser-

, 

vada, ocorreu apos o 20Q dia, quando as formigas ainda vivas e ati 

vas tentaram estabelecer um ninho na panela de lixo, transportando 

para lá, parte do fungo que aparentemente, ainda não estava contami 

nado, abandonando as outras panelas que se encontravam mais compro-

metidas. Todavia, aquela operação redundou em fracasso, uma vezque 

a colônia pereceu aos 32 dias. Nas panelas abandonadas, as esponjas 

adquiriram uma coloração parda, iniciando a mumificação e logo após 



= 68 = 

a extinção da colônia, ellas 

, 1 Tambem nesse caso, notou-se 

foram invadidas por fungos saprófitas. 

que a colônia resistiu por maior peri!?,_ 

do, mas o fato justifica-se porque esta, também era dotada de maior 

número de panelas (três vivas e uma de lixo),embora tenha recebido 

uma dosagem maior. 

4.2.2.1. - Com�ortamento da colônia em relação a 

isca 11Agroceres 11

Esta isca possui como principio ativo o Heptacloro na 

concentração de 0,5%. Como no caso anterior, as observações foram 

realizadas em condições de laboratório, e decorridas quinze horas de 

sua aplicação, notou-se algumas formigas exibindo sinais de intoxi 

caçao 

lar. 

e a movimentação no 
. 

. 1 

Após vinte e quatro 

interior da col�nia era bastante irreg� 

horas, as operárias estavam transportan-

do para a panela de lixo, alguns cadáveres e outras formigas alta 

mente intoxicadas e também todas as folhas secas que cobriam as es 

ponjas, deixando-as completamente descobertas. Sobre estas espo!!_ 

jas, as formigas se movimentavam desordenadamente, exibindo sinais 

de intoxicação, o que provocou uma completa desorganização do fun 

go, e entre 24 e 48 horas, houve alta mortalidade de pupas, formas 

jovens e operárias. No terceiro dia, a colônia estava completame!2_ 

te extinta, pois, as formigas ainda sobreviventes estavam paraliza­

das e demonstravam sinais de vida apenas pelo movimento das pernas e 

das antenas. Ao mesmo tempo, j� se notava o inicio de invsão de fun 
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gos sapr�fitas e no oitavo �ia as esponjas remanescentes foram com 

pletamente recobertas pela vegetação luxuriante desses fungos (fig. 

11) que apresentavam aspecto cotonoso. Apesar da isca estar na sua

coloração natural, não permitindo verificar a sua distribuição, nas 

diversas panelas, infere-se que isso tenha ocorrido, visto que a c� 

lÔnia foi completamente extinta dentro do periodo, e por igual, não 

havendo diferenças entre os ninhos (panelas). 

·4.2.2.2. - Comportamento da colônia na presença

de "Mirex" 

O "Mirex 11 é uma isca cujo principio ativo é o Dodecaclo 

ro, na concentração de 0,45%. A sua aplicação foi utilizada simple� 

mente a titulo de comparação, pois, trabalho dessa natureza foi rea 

lizado por AMANTE (1968a),tendo como referência a formiga Atta sex 

dens rubropilosa. 

~ 

Na _comparaçao com as iscas precedentes, constatou-se que 

~ , 

11Mirex 11 teve açao bastante retardada, pois somente quatro dias apos 

a sua aplicação é que surgiram as primeiras jardineiras intoxicadas, 

e a partir do sexto dia, parte da população tentou estabelecer uma 

colônia na panela de lixo e nas tubulações, transportando para ali, 

algumas porçoes de esponja, ovos, pupas e formas jovens ainda vivas. 

Também um outro comportamento diferente foi observado em relação ao 

lixo que cobria as esponjas de fungo, uma vez que, neste caso, as 
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formigas não descobriram as mesmas e a partir do décimo dia, houve 

1 
formação luxuriante de fungos saprófitas que cobriram totalmente to 

das as panelas. Foi constatado também, que os fungos invasores se 

desenvolveram muito rapidamente, a�tes da completa extinção da col� 

nia, e notavam-se operárias ainda vivas, presas aos seus micélios. 

Por outro lado,as formigas que se estabeleceram na panela de lixo e 

nas tubtilaçÕes, sobrevive�am por maior período, mas também aqueles 

locais foram invadidos pelos fungos saprófitas e no 22Q dia a col� 

nia estava totalmente extinta. 

4.2.J. - Identificação� fungos saprófitas �eE. 

volvidos nas diversas colônias 

Como já se frfzou anteriormente, nos diversos ninhos, a 

pÓs a desorganização ou morte das colônias, em todos os tratamentos, 

desenvolveram-se fungos saprófitas (fig. 11) que invadiram as espoE_ 

jas cultivadas pelas formigas. De cada tratamento, foi coletada uma 

amostra do material e esta foi enviada a um especialista do De��rt� 

menta de Fitopatologia da Escola Superior de Agricultura "Luiz de 

Queiroz", para as devidas identificações. 

~ , 

Os resultados sao exibidos na TABELA XX, que e apresent� 

da a página seguinte. 
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TABELA XX - Diversos generos de fungos encontrados sobre ascolÔnias 

de formigas A�romyrmex sp. após o tratamento com iscas 

tóxicas. 

Iscas aplicadas 
DISCRIMINAÇÃO 

11EAV-041-A 11 "EAV-041-B" 11AGROCERES 11 

Aspergillus flavus 
r

+ 

Aspergillus niger ++ 

Aspergillus spp. ++ 

Rhizopus sp. ++ 

Penicillium spp. + 

Fusarium spp. 

Mucor sp. + 

Micélio estéril ++ 

++=Fungos com vegetação luxuriante 

+ = Presentes em consorciação

= Não constatado

+ ++ 

+ ++ 

+ ++

+ ++

+ 

+ + 

++ ++ 

11MIREX 11 

++ 

++ 

++ 

+ 

+ 

++ 

Como pode-se verificar pelos resultados obtidos, os fun­

gos saprófitas são mais ou menos comuns a todos os tratamentos, in 

dependentes da isca utilizada. Acredita-se que o micélio estéril 

seja o próprio fungo cultivado pela formiga. 



1 

Fig. 5a - Colônia de Acrorny_rmex em condições de cam· 

po tratada com a isca "EAV-Ol-±1-B'', aberta 

após 25 dias de sua aplicação. Nota-se 

que nao exi�te forma viva e o remanescen 

te do fungo que foi retirado da panela se 

encontra mumificado e atacado por saprÓfi 

tas. 
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l 

Figs 6 e 7 - Duas col�nias de Acromyrmex sp.em co� 

diç;es de campo
1
abertas 48 horas após 

a aplicação da isca "EAV-041-A" (cor� 

da, para mostrar a sua distribuição 

sobre a esponja do fungo,com caracte 

risticas idênticas ao ocorrido em la 

boratÓrio. 
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Fig. 8 - Outra colônia de Acromyrmex em condições de la 
borat;rio que recebeu o tratamento com a isca 
11EAV-04.l-A11 • 

Fig. 9 - Detalhe da col�nia anterior,mostrando uma das 
panelas aberta ap;s 48 horas,podendo-se notar 
a comple�a distribuição da isca (corada de ro 
xo). Vê-se ainda, inicio de formação de fu;­
gos invasores (em branco). 

= 74. = 



Fig. 10 - Col�nia de Acrornvrmex, em condições de la 

bora tório, à.po s 5 dias de tratada com a is 

ca "EAV-Ol1l-B". No ninho aberto, nota-se 

que o material protetor da esponja foi t� 

do carregado para a panela de lixo,deixa_� 

do ver a mesma completamente descoberta, 

com a isca fragrnentada,em toda a sua su 

perficie. Notam-se nas lateráis,que as is 

c as ainda inteiras est;o inchadas,prestes 

a se desintegrar. 
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Fig. 11 - Ninho de uma col�nia desorganizada, com 

pletamente invadido por fungos sapr;fitas 
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4.3.0. - EFICIÊNCIA DA ISCA 11EAV-o41:..A 11 

Para se constatar a eficiência dessa isca,utilizaram-se, 

como referência, colônias de formigas cortadeiras Atta sexdens ru 

bropilosa, sendo realizados dois experimentos. O primeiro ocorreu 

no municlpio de Rio Claro
1 

Estado de são Paulo, onde se comparou 

aludida isca com duas out}as experimentais (Mirex I e Mirex II) 

a 

e o 

segundo, no municlpio de Goiinia, Estado de Goiás, onde a mesma foi 

comparada com as iscas comerciais "Mirex", "Shell" e 11Agroceres 11 • 

4.J.l. - Do experimento de Rio Claro-SP

Os resultados obtidos neste experimento podem ser obser 

vados nas '1,'ABELAS
_

de nÚmrro XXI a XXVI e GRÁFICO J. Os dados da TA

BELA XXVI, para efeito de análise estatistica, foram tran·sformados 

em Vx + 0,5, cujos resultados analíticos são exibidos nas TABELAS 

XXVII e XVII.:..A. 

Com o objetivo de possibilitar a rápida compreensão da 

eficiência dos tratamentos, são apresentados, em síntese, na TABELA 

XXV, os resultados finais em percentagem de contrÔle. 



TABELA XXI - Comportamento dos sauveiros tratados com 

Mirex I, no decorrer das observações. 

(Rio Claro;..sp) 

Tratamento 

Mirex I 

NQ do sau 

veiro 

3 

6 

9 

12 

15 

21 

24 

27 

18 

% em atividade 

Horas após aplicação da isca 

a 

a 

a 

a 

a 

48 

a 

a 

a 

a 

a 

72 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

p 

p 

a 

p 

120 

p 

p 

p 

p 

p 

a a p p p 

a a p p p 

a a a a p 

a P P P P 

100,0 88,9 66,7 33,3 o,o 

TABELA XXII - Comportamento dos sauveiros tratados com 

Mirex II, no decorrer das observações. 
(Rio Claro-SP) 

Tratamento 

Mirex II 

NQ do sau 

veiro 

1 

4 

7 

10 

13 

16 

19 

22 

25 

% em atividade 

Horas após aplicação da isca 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

72 

a 

a 

p 

a 

p 

p 

a 

a 

p 

.96 

a 

p 

p 

a 

p 

p 

a 

a 

p 

120 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

100,0 100,0 55,6 44,4 o,o 

a =  ativo p = paralizado 
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TABELAXXIII -Comportamento dos sauveiros tratados com 

a isca "EAV-041-A", no decorrer das ob 

servaiÕes. (Rio Claro-SP) 

NQ do sau Horas 
, 

aplicação apos da isca 
Tratamento 

veiro 24 48 72 96 120 

2 p p � p p 

5 a p p p p 

8 a p p p p 

11 a p p p p 

EAV-041-A 14 p p p p p 

17 p p p p p 

20 a a a p p 

23 p p p p p 

26 a a p p p 

% em atividade 55 ,6 22,2 11,1 . o,o o,o 

a = ativo 

p = paralizado 
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TABELA XXIV - Inicio de atividade dos sauveiros sobrevive!!_ 

tes, apJs a aplicação das diversas 

(Rio Claro-SP) 

iscas. 

Sauveiro 
, 

aplicação Dias apos 

Tratamento 
,

Resultado 
area 

nQ (m2) 90 120 150 

T1-MIREX I 15 40,00 a a a V 

7 30,00 a a a V 

T2-MIREX II
16 19,00 a a V 

17 25,00 a a V 

T3-EAV-041-A
26 34,oo V a a 

a - ativo 

V =  vivo 

TABELA XXV - Eficiência média constatada nos diver 

sos tratamentos.(Rio Claro-SP) 

nQ de sauvei área média eficiência 
Tratamentos 

ros tratados (%) 

20,80 88,89 

18,J0 77,78 

24,80 77,78 



TABELA XXVI - Resultado auferido na aplicação de 

iscas granuladas para controle de 

sauveiros na propriedade do Dr. Oswal 

do Grisoto - Mtm.de Rio Claro - SP., 

após 150 dias. 

.R E p E T I Ç õ E S 

TRATAMENTOS I II III IV V 

nQ R nQ R nQ R nQ R nQ R 

T
1

�MIREX I 15 V 3 M 24 M 21 M 27 M 

T
2

-MIREX II 13 M. 4 M 22 M 16 V 19 M

T -EAV-041-A 
3 

8 M 5 M 14 M 26 V 23 M 

R E P E T I Ç õ E s

TRATAMENTOS VI VII VIII IX 

nQ R nQ R nQ R nQ R 

T -MIREX 
1 

I 6 M 9 M 18 M 12 M 

T
2

-MIREX II 10 M 25 H 1 M 7 V 

T -EAV-041-A 
3 

11 M 2 M 17 V 20 M 

V = vivos M ::: mortos 
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TABELA XXVII - Transformação dos resultados obti 

Jos em Vx + 0,5 

R E p E T I Ç õ E S 
TRATAMENTOS 

I II III IV V 

T1-MIREX I 0,707 1,225. 1,225 1,225 1,225 

T2-MIREX II 1,225 1,225 1,225 0,707 1,225 

T3-EAV-041-A 1�225 1,225 1,225 0,707 1,225 

�X 3�157 J,675 3,675 2,639 3,675 

R E P E T I Ç õ E s

TRATAMENTOS MÉDIA 
VI VII VIII IX 

T1-MIREX T 1,225 1,225 1,225 1,225 1,167 -'-

T2-MIREX II 1,225 1,225 1,225 0,707 1,110 

T3-EAV-Ol±l-A lb225 1,225 0,707 1,225 1,110 

�X 3,675 3,675 3,157 3,157 

TABELA XXVII-A - Análise de variância dos re 

sultados. 

c.v. G.L. s.Q. Q.M. F 

Tratamentos 2 0,020 0,010 O, 222 n. s., 

Residuo 24 1,082 0,045 

TOTAL 26 1,102 

c.v. = o, 117% F<l(.05) = 0,0253 

F�l ( .01) = 0,0050 

= 83 = 
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Este experimento foi instalado no dia 10 de maio de 1972,

; 1 

epoca ainda não muito fria, nao se verificando, portanto, anormali 

dade no comportamento das formigas, no que tange à movimentação ex 

terna e transporte de material para abastecimento do fungo,pois, se 

gundo AMANTE (1972) esse trabalho depende de um limiar de temperat_�. 

ra ao nivel dos carreadores e canais abastecedores. As iscas foram 

todas carregadas para o i�terior dos ninhos, em menos de 4 horas de 

trabalho das operárias, não havendo portanto, sobras. 

4.3.1.1. - Comportamento das colônias tratadas 

A partir de 24 horas, após a aplicação dos tratamentos,os 

formigueiros passaram a ser observados diariamente, até a sua com-

pleta paralização. 

Pelos resultados obtidos (TABELAS XXI, XXII, XXIII e GRÁ 

FICO J), constata-se que Mirex I e II apresentaram efeito lent�pois 

a paralização total dos sauveiros tratados ocorreu no 5º dia, sendo 

que, até 72 horas, mais de 50% das colônias ainda estavam ativas, 

não exibindo nenhum sinal de intoxicação e continuavam trasnportan-

do material normalmente. 

Paralelamente, os formigueiros tratados com a isca "EAV-

041-A'', apresentaram paralização mais rápida, ocorrendo 100% ao 4Q

dia, após aplicação dos tratamentos. Por outro lado, aTABELA XXIII

mostra que entre 48 e 72 horas após, ainda existiam colÔnias ativas,
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mas essa atividade só foi constatada na sede dos sauveiros, pois o 

transporte de material já havia cessado, indicando que internamente 

os mesmos já se encontravam desorganizados. Todavia, apesar das op� 

rárias não estarem mais trabalhando normalmente, a presença de movi 

mentação, na sede, indicou que até àquela data as formigas ainda não 

eitávam·totalmente intoxicadas, admitindo-se que a baixa concentra 

ção do tóxico na isca permitira uma melhor distribuição desta no in 

terior dos ninhos, a exemplo do que já fora constatado anteriormen 

te em colônias de Acromyrmex sob condições de laboratório. 

4.3.1.2. - Comparação com outras iscas 

Com relação a eficiência dos tratamentos, as observações 

periódicas permitiram constatar o reinicio de atividade das colÔnias 

sobreviventes, o que pode ser observado na TABELA XXIV, onde nota­

se que, das colônias tratadas com "Mirex I", houve sobrevivência de 

uma, a partir de 90 dias e das colônias tratadas com "Mirex II" hou 

ve sobrevivência de duas, sendo uma aos 90 e a segunda aos 120 dias 

, 

apos. Paralelamente, foi observado que, dos sauveiros tratados com 

a ·isca "EAV-041-A", houve sobrevivência de dois, sendo ambos a paE_ 

,

tir de 120 dias apos os tratamentos. 

Estes resultados sugerem que em condições normais, todos 

os sauveiros tratados com iscas, cujos principios ativos estejam em 

baixas concentrações, se sobreviverem, reiniciam sempre as suas ati 
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vidades, mais cedo ou mais tarde, em função da maior ou menor toxi 

cidade dos produtos usados e ainda de acordo com o seu efeito resi 

dual. 

Por outro lado, esses resultados poderão levar a conclu 

sões errôneas, caso ocorra uma reocupação da sede por outra colÔnia, 

ou haja uma infestação não visível, próxima do local, pois segundo 

AUTUORI (1941 e 1956) pode ocorrer essa possibilidade. Todavia, o 

autor crê não ser esse o caso, no presente experimento, devido ao 

pequeno espaço de tempo decorrido (90 dias) e ainda a espécie ser a 

mesma que fora tratada anteriormente, pois segundo AMANTE(l968),qua12_ 

do há reocupação, essa é sempre por outra espécie, do mesmo gênero. 

No confronto dos resultados alcançados nos tratamentos 

dos sauveiros com as aludidas iscas (TABELAS XXV e XXVII), consta 

tou-se que ci "Mirex I" foi superior, auferindo 88,89%de controle,e12_ 

quanto que 11 Mirex II" e "EAV-041-A" foram iguais, alcançando ambas 

77,78 por cento de controle, nas mesmas condições. 

Por outro lado, apesar das diferenças percentuais, cons­

tatou-se que estatisticamente não houve diferença entre os tratamen 

tos. 
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4.3.2. - Do experimento de Goiânia-Go. 

Os resultados obtidos neste experimento podem ser obser 

vados nas TABELAS de número XXVIII a XXXVI e GRÁFICOS 4 e 5. 

Os dados da TABELA XXXIV, para efeito de análise estatis 

tica, foram transformados em VX, cujos resultados analiticos sao 

exibidos nas TABELAS XXXV e XXXV-A. 

Com o objetivo de facilitar a rápida compreensão da efi 

ciência comparativa, entre os diversos tratamentos (iscas), sao 

apresentados na TABELA XXXIII os resultados finais, em percentagem 

de contrÔle, e a eficiência dos tratamentos, em função dos blocos, 

pode ser observada na TABELA XXXVI e GRÁFICO 6. 
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TABELA XXVIII Comportamento dos sauveiros tratados com 

a isca MIREX, no decorrer das observa 

çÕes iniciais. ( Goiânia-Go.) 

NQ do sau Horas 
, 

aplicação apos da isca 

Tratamento 
veiro 24 48 72 96 

4 a a p p 

5 a a a p 

12 a a a p 

13 a a a p 

20 a p p p 

21 a a a p 

/28 a p p p 

T -1 MIREX 29 a a p p 

36 a a p p 

37 a a p p 

44 a a p p 

45 a p p p 

52 a a a p 

53 a p p p 

60 a a p p 

% em atividade 100,0 73,3 33,3 o,o 

a = ativo (normal, transportando material) 

p = paral izado 
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TABELA XXIX - Comportamento dos sauveiros tratados com 

Tratamento 

T
2

-Isca-SHELL

% em atividade 

a = ativo 

a isca-SHELL, no decorrer das 

.çÕes .in;i.ciais. (Goi;nia-Go.) 

NQ do sau 

veiro 

2 

7 

10 

15 

18 

23 

26 

31 

34 

39 

42 

47 

50. 

55 

58 

Horas 

24 

p 

a 

p 

p 

a 

p 

p 

p 

p 

a 

p 

p 

p 

p 

p 

20,0 

apos aplicação 

48 72 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

p p 

o,o o,o 

(não transportando material) 

p = paralizado 

observa 

da isca 

96 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

o,o 
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TABELA XXX - Comportamento dos sauveiros tratados com a 

isca EAV-041-A, no decorrer das observações 

ini-0iais�(Goiinia-Go.) 

NQ do sau Horas 
, 

aplicação apos da isca 
Tratamento 

veiro 24 48 72 96 

1 a p p p 

8 a p p p 

9 a a p p 

16 a a p p 

17 a p p p 

24 a p p p 

25 p p p p 

T3
- EAV-041-A 32 p p .p p 

33 a p p p 

40 a a p p 

41 p p p p 

48 a a p p 

49· p p p p 

56 p p p p 

57 p p p p 

o/o em atividade 60,0 20,7 o,o o,o 

ativo (mas 
~ 

transportava mate�ial) a = nao 

p = paralizado 
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TABELA XXXI - Comportamento dos sauveiros tratados com a 

isca AGROCERES-AG-005, no decorrer das ob 

servaçÕes .. iniciais .•. (Goiânia-Go.) 

Horas 
, 

aplicação da isca NQ do sau apos 
Tratamento 

veiro 24 48 72 96 

3 p p p p 

6 p p p p 

11 a a p p 

14 p p p p 

19 p p p p 

22 p p p p 

27 p P . p p 

T
4

-AGROCERES 30 a p p p 

35 a p p p 

38 p p p p 

43 p p p p 

46 p p p p 

51 p p p p 

54 p p p p 

59 a a p p 

% em atividade 20,7 13,5 o,o o,o 

a = ativo (não transportava material) 

p = paraiizado 
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, 1 

TABELA XXXII - Inicio de atividade dos sauveiros sobreviven 

tes, kpós aplicação de iscas tóxicas, no ex 

perimento realizado em Goiânia-Go. 

Sauveiros Dias após aplicação Resultado 
Tratamento 

T1-MIREX 
52 

18 

.• , 
area 
(m2) 

38,00

�B,oo 
1 

2 26,00 

T2-Isca-SHELL 31 

50 

30,00 

34,,oo 

T4-AGROCERES 

8 25,00 

16 30,00 

24, 36,00 

51 19,00 

22 27,00 

38 133 ' 00 

46 34,oo 

90 

p 

p 

p 

p 

p 

a 

p 

p 

p 

p 

p 

p 

120 

a 

p 

p 

p 

p 

a 

p 

p 

p 

p 

a 

a

a= ativo p = paralizado 

150 

a 

p 

p 

p 

p 

a 

p 

a 

a 

a 

a 

a 

180 

a 

p 

p 

p 

p 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

a 

final 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V 

V· 

V= vivo 

TABELA XXXIII - Eficiência média dos diversos tra 

tamentos, do experimento em epigrafe 

nQ de sauvei área média eficiência 
Tratamento 

ros tratados

Tl 15 

T2 15 

T3 15 

T4 15 

2 
(m) 

26,40 

25,30 

26,00 

24,Bo 

(%) 

93,33 

73,33 

80,00 

73,33 
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GRÁFICO 5 - Eficiência média em porcentagem 

dos diversos tratamentos reali 

zados em Goiinia-Go. 

' 

-

! 

,-.,j 

,-.,j < U) 

Cl.l 1 Q.) 

.e: ,-.,j 

-:j< 
1 o (.) 

Q) (1j 1 o

!-.. (.) > ;..,
•r-1 U) < Ol 

;.;;:: 1-1 r.il < 



TABELA XXXIV - Resultados obtidos nos tratamentos 

de sauveiros com diversas iscas tó 

xicas em experimento realizado nos 

campos da Escola de Agronomia e V!:_ 

Tratamentos 

terinária da U.F.Goiás e 

elas (após 180 dias). 
1 

adjacê!?.. 

R E P E T I Ç Õ E S 

I II III IV V 

nQ R nQ R nQ R nQ R nQ R 

5 M 21 M 4 M 20 M 12 M 

M 

M 

36 

45 

M 

M 

44 

60 

M 28 M 52 V 

M 37 M 53 M 

T2-Isca SHELL 23

34 

V 

M 

M 

15 

47 

58 

M 

M 

M 

2 

26 

55 

V 10 M 7 M 

M 11:. V 42 M 

M 39 M 50 V

T -EAV-041-A3 

T4-AGR0CERES

33 M 32 M 8 V 16 V 1 M 

41 M 40 M 17 M 49 M 9 M 

48 M 56 M 25 M 57 M 24 V

3 M 6 M 11 M 19 M 30 M 

14 M .2l, V 22 V 35 M . 43 M 

27 M 59 M 54 M 38 V 46 V

nQ = numero de ordem M = morto 

R = resultado obtido V= vivo 
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TABELA XXXVI - Eficiência percentual dos diversos 

biocos compostos de sauveiros, tra 

tados com iscas tóxicas, no experi 

mento realizado em Goiânia-Go., em 

29/12/1972. 

Área dos sau Área média dos Efici�ncia 
Blocos veiros 2 sobreviventes m 2 (%) em m 

I 14, 00 a 18 , 00 18,00 91,70 

II 
_
19,00 ª

1
23,00 19,00 91,70 

III 24,oo a 28,00 26,00 75,00

IV 29, 00 a 33, 00 31,00 75,00 

V > de 34,oo 35,00 66,oo 

= 97 = 
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GRÁFICO 6 - Eficiência percentual dos di 

versos blocos descritos na 

TABELA XXXVI. ( Goiânia-Go.) 
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foi instalado no dia 29 de dezem 

, 

bro de 1972 e apesar de ser epoca chuvosa, houve uma estiagem no P!:_ 

rÍodo, não prejudicando portanto a movimentação externa e transpo� 

te de material pelas formigas. Ressalta-se que nesta época a temp� 

ratura foi mais elevada e nos períodos de estiagem, as formigas tra 

balham a noite, ininterruptamente. As iscas distribuidas foram qu� 

se todas transportadas pata o interior das col�nias, em menos de 5 
1 

horas de atividade, com exceção da Shell, em que se verificou uma 

pequena sobra, em alguns sauveiros, porém, insignificante, ao ponto 

de não prejudicar a eficiência da dosagem. 

4.3.2.1. - Comportamento inicial das col�nias tratadas 

, 

Como no experfmento nQ 1, a partir de 24 horas, apos os 

tratamentos, os formigueiros passaram a ser observados diariamente, 

até à sua completa paralização. 

Pelos resultados obtidos (TABELAS XXVIII a XXXI e GRÁFI 

CO 4), verificou-se que a isca "Mirex" confirmou a sua ação lenta, 

constatada no experimento nQ 1, com algumas variações, uma vez que 

neste a paralização total das col�nias ocorreu no 4Q dia, após os 

tratamentos. Este resultado concorda com KOBER et al. (1970) que 

conseguiram 95% de inatividade, no mesmo período. Por outro lado, 

observa-se que fato semelhante ocorreu com a isca "EAV-041-A" que 

também teve o seu período de ação diminuído, com paralização de 
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maior percentagem de for�igueiros, nas primeiras 24 horas e uma ina 

tividade total ao JQ dia. 

A antecipação constatada no efeito das iscas em estudo, 

, 

pode ser explicada, tendo-se em vista o fator epoca, uma vez que o 

primeiro experimento foi realizado em maio, coincidindo com o peri_g_ 

do seco, enquanto que 

chuvoso, na região do 

este foi instalado em dezembro, cujo período é 

expJrimento e apesar da estiagem, o solo apr!;_ 

sentava-se Úmido e logicamente a umidade reiativa no interior das 

col�nias era mais elevada, facilitando dessa maneira a desintegr.!:. 

çao das iscas e consequentemente a ação dos t�xicos sobre as formi 

gas. 

Com relação às iscas "Shell" e 11Agroceres", constatou-se 

que a primeira apresentou ação rápida, paralizando 80% dos sauvei 

1 , 
ros, nas primeiras 24 horas e 100% ate 48 horas, enquanto que a se 

gunda foi um potJco mais lenta, porém,com 80% de paralização, nas 24 

horas iniciais e 100% entre o 2Q e 3º dia. Este comportamento,além 

do fator época, explica-se, considerando que a isca "Shell" aprese� 

ta 1,5% de principio ativo (Aldrin) e essa concentração é bastante 

N 

a�ta, apresentando portanto açao imediata, bastando para isso que 

as for�igas entrem em contato com as mesmas, pois, foram encontra 

das diversas operárias mortas, nos carreadores de abastecimento das 

colônias paral izadas, em 24 horas e nas demais, ob·servou-se que as 

formigas exibiam sinais de alta intoxicação,tais como tremores gen� 

ralizados e irregularidade ao caminhar.
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Com referência à isca 11Agroceres", além dos fatores cli 

máticos e apesar da mesma apresentar baixa concentração de princi 

pio ativo, o Heptacloro apresenta ten�ão de vapor mais elevado do 

que o Aldrin (ANÔNIMO, 1968), tendo portando maior efeito fumigante 

e com isso,. a sua ação,é também mais rápidá, paralizando.os sauvei 

ros logo no inicio de sua desintegração, no interior dos mesmos, fa 

to e-se constatado em col�nias de Acromyrmex, sob condições de labo 

ratórioe. conforme resultados apresentados no item 4.3.2.1 ••

4.3.2.2. - Comparação com outras iscas 

Com relação a este tópico, as observações periódicas le 

vadas a efeito, como no experimento anterior, permitiram constatar e 

confirmar a assertiva de que, sauveiros tratados com iscas contendo 

baixa concentração de principio ativo, se sobreviverem, 

suas atividades entre 90 a 120 dias (TABELA XXXII)� como 

reiniciam 

ocorreu 

com as iscas 11Mirex", "EAV-041-A" e 11Agroceres11 que exibiram tal 

comportamento, ao passo que, com a "isca Shell" tal fato não aconte 

ceu, visto que todas as col�nias sobreviventes permaneceram inati 

vas (na sede) até a Última observação (180 dias), o que foi possivel 

verificar após a perfuração com a sonda 11JP 11• 

À primeira vista, o sauveiro permanecendo inativo, por 

maior lápso de tempo, sugere uma condição ideal, porque aparenteme.!l 

te, ele não está causando danos, mas segundo AUTU0RI (1947), uma co 



= 102 = 

lÔnia de Atta sexdens 
1 . 

rub:ropilosa pode emitir canais de abastecimen 

to, até a 400 metros distanciados da sede e ele poderá estar se abas 

tecendo, embora não se perceba, por não se constatar atividade nes 

~ ~ 

ta, em termos de remoçao de terra e abertura de canais, que sao ati 

vidades de expansão (AUTUORI, 1942); porém, não é este o caso, vis 

to que a colônia, tendo sido drasticamente reduzida pelo tóxico, e.!!. 

contrava-se em fase de re�onstrução, permanecendo a sua sede inati 

va (amuada) até à época em que a sua população, necessitando de 

maior espaço, voltaria à atividade normal de abertura de novas pan� 

las e canais e somente al, seria percebido que a mesma sobrevivera. 

Nesse caso, fica eliminada a hipótese de infestação não vislvel,nas 

proximidades, porque se isso houvess� ocorrido o sauveiro estaria em 

atividade, podendo todavia� ter acontecido uma -reocupaçao, embora a 

hipótese 

mento só 

seja bastante remota, pois segundo AMANTE (1968), até o mo 
. 

. 1 

. 

, 
foi constatado um caso, e assim mesmo, por uma especie di 

ferente, em sauveiros tratados com iscas cloradas. 

Com relação as iscas de bai�as concentraç;es, em que se 

constatou exatamente o oposto, acredita-se que tal fato seja uma 

condição ideal porque os sauveiros sobreviventes, retornando às suas 

atividades, permitem um repasse, pois, fora constatado por FREIRE e 

VANETTI (1968) que após 90 dias, as formigas aceitam novamente a i� 

ca, podendo, por outro lado, combater os sobreviventes, que 

mente não são muitos, por outros processos. 

No confronto dos resultados alcançados com os 

gera,!_ 

diversos 
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tratamentos (TABELA XXXIII), constatou-se que "Mirex" foi superior, 

apresentando 93,33% de controle, concordando com FREIRE & VANETI 

(1968), não se levando em conta o repasse efetuado por esses auto­

res e também com os resultados obtidos por AMANTE ( 1968a) no tocante 

a um dos experimentos realizados com a espécie em questão. Consul 

tando ainda a TABELA XXXIII, nota-se que a isca "EAV-041-A" atingi 

ra a cifra de 80,00% de contrÔle, sendo portanto superior às iscas 

"Shell" e "Agroceres" que acusaram ambas 73,33% de eficiência. 

Comparando-se também os resultados .obtidos nos tratamen 

tos dos blocos que foram constituidos em funçã9 das áreas dos sau 

veiros (TABELA XXXVI), apesar de estatisticamente não acusar signi 

ficância (TABELA XXXV�A), constata-se que percentualmente a dife 

rença foi considerável, uma vez que houve maior sobrevivência dos 

formigueiros com áreas superiores a 34,oo m • i uma ocorrência lÓ 

gica porque quanto maior a área da colônia, maior é a sua população 

e também maior é o número de panelas distribüidas sob o solo, e co� 

sequentemente, aplicando-se a isca no principal carreador de abaste 

cimento, ela poderá ser levada e distribuida totalmente, em poucas 

panelas, deixando grande pa�te da colônia sem receber o tóxico� Dal 

a importincia de se localizar todos os �anais de abastecimento dos 

grandes sauvêiros, para que a quantidade de iscas a aplicar seja fr� 

cionada entre os mesmos, permitindo assim uma melhor distribuição 

destas no interior dos ninhos. 

Com relação a análise estatlstica, aplicada �os tratamen 
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tos (TABELA XXXV), constatou-se nao haver diferença significativa 

entre os mesmos, todavia, esta foi aplicada somente com o objetivo 

de verificar o rigor do experimento, uma vez que os resultados pe.r, 

centuais alcançados já foram convincentes. Por outro lado, a nao 

significincia observada indicou que em eficiência, a isca "EAV-041-

A" se igualou as melhores existentes no mercado brasileiro. 

4.4.o. - DA ANÁLISE ECONÔMICA 

Esta análise foi aplicada somente aos resultados do se­

gundo experimento, realizado em Goiinia� Estado de Goi�s, visto que 

no primeiro (realizado· em Rio Claro-SP), a isc� '�AV-041-A''fora com 

parada com duas outras (Mirex I e Mirex II), cujo preço por quil2_ 

~ 
grama nao se conhecia, por se tratar de iscas experimentais, impos-

sibilitando assim, calcular o custo comparativo de controle aos sau 

veiros com elas tratadas. 

Os résultados auferidos podem ser observados nas TABELAS 

XXXVIII e XXXIX e nos GRÂFICOS 7 e 8, onde são exibidos os custos mé 

dios, comparativos, de controle aos sauveiros, bem como o custo por 

2 m de sauveiro extinto, em função das diversas iscas utilizadas. 

Os valores da TABELA XXXIX, para efeito de análise esta­

tística, foram transformados em·vx ,cujos resultados analiticos são 

mostrados na TABELA XL. 
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Para o cálculo de custo do tratamento, tomou-se por base 

o preço das iscas no mercado {TABELA VIII-A), da mão de obra na re

gião e eficiência percentual das diversas iscas utilizadas. 

Pelos valores calculados, como resultado, obteve-s�, em 

função dos diversos tratamentos aplicados, o custo por m2 de sauvei 

ro extinto (TABELA XXXVIII), na seguinte ordem: G:$ 0,09 para "EAV-

041-A", G:$ 0,14 para "Isca-Shell", G:$ 0,18 para "Agroceres" e G:$ 0,22

para l!Mirex". Estes valores discordam de BEMELMANS et !!!_�(1972),no 

que tange à isca 11Mirex", visto que os autores calcularam o custo de 

2 extinção, por m de sauveiro de� sexdens_rubropilosa,considera!!_ 

do 100% a eficiência da isca, enquanto que o autor do presente tra 

balho só conseguiu 93,30% de eficiência com a mesma. 

Constatou-se também, que o custo �edio por sauveiro, no 

trabalho em pauta, em função da eficiência �ercentual das diversas 

iscas utilizadas (TABELA XXXIX), obedeceu à mesma ordem de classifi 

cação, isto é, cada sauveiro extinto com "EAV-041-A" custou G:$2,27; 

com a "Isca-Shell" G:$ 3,41; com "Agroceres" G:$ 4,29 e com "Mirex" 

o custo foi de G:$ 5,44.

A análise de variância do custo de tratamento (TABELA 

XL-A), aplicada ao nivel de 1% de probabilidade, mostrou que pelo 

menos duas médias diferiram significativamente e o teste de Tukey, 

ao nivel de 5%, permitiu verificar a superioridade da. isca "EAV-041-

A", _·em relação a "Mirex11 e 11Agroceres 11 , não apr_esentando, entretan 

to, diferença significante em relação à "Isca-Shell". Também obser 
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va-se pelo mesmo teste, a não signifi6ância entre esta �ltima e 

11Agroceres 11 • 

Apesar da não significânci� estatistica observada entre 

"EAV-041-A" e "Isca-Shell", constata-se, entretanto, que a diferen 

ça de custo, de contrÔle entre as duas foi de G:$ 1,14 por sauveiro 

a favor da primeira, o que economicamente não pode ser desprezado, 

tornando-se patente que o custo de contrÔle com a isca "EAV-041-A" 

foi o mais barato, embora a mesma tenha atingido apenas 80% de efi 

ciência. 

Essa diferença torna-se mais evidente, ao considerar uma 

infestação média de 15 sauveiros, por hectare (TABELA XXXIX),em que 

o custo total de tratamento, em função percentual de controle das 

diversas iscas empregadas, o.bedeceu à seguinte ordem: isca "EAV;...041-

A" G:$ 27,24; 

G:$ 76,16. 

"Isca-Shell" G:$ 37,50; "Agroceres" G:$ 47, 18 e "Mirex" 

Considerando-se ainda, que a isca "EAV-041-A" foi a mais 

barata, em termos de custo por quilograma, o valor apresentado foi 

calcul�do para rendimento em condições de laboratório, acreditando­

se que, em condições industriais, o seu preço possa diminuir basta� 

te e consequentemente promover uma queda no custo de contrÔle. 
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5.0.0. - RESUMO E C O N C L U SÕES 

Considerando que até o momento não surgiu nenhuma isca 

clorada, contendo em sua composição um fungicida, o autor realizou 

o presente·· trabalho experimental, · idealizando uma isca granulada, CE_

jo material atrativo foi �aseado em folha de eucalipto citriodora,

finamente triturada e farelinho de trigo, tendo como principio ati

vo, Aldrin técnico (93% de pureza), na concentração de o,4% e Nean­

tina, pÓ seco, na concentração de 1,0%. Esta isca, após prensada,!!;_

presentou aspecto de bastonete, com odor agradivel, de consistência

macia e foi denominada 11EAV-041-A 11 • 

~ 

Procurando estabelecer comparaçoes de atratividade da ci 

tada isca, com outras, e�istentes no mercado, foram realizados seis 
• 

i 

testes, usando como referência a formiga Atta sexdens rubropilosa 

Forel, 1908, sendo três em Piracicaba-SP (de abril a maio de 1972), 

onde a mesma isca foi compa.rada com 1 1Mirex I", "Mirex II" e 11Agroc!:_ 

res", e outros três em Goiânia-Go. (dezembro de 1972), onde a cita-

da isca foi comparada com "Mirex comercial", "Isca-Shell" e "Nitro 

sin-extra11
o Com base nos resultados obtidos, foi observado que a 

época não interferiu nos mesmos e a classificação de atratividade 

foi a seguinte: 11Mirex 11 e "EAV-041-A" em primeiro lugar, 

res" em segundo e "Isca-Shell" e "Nitrosin-extra" em seguida. Cons 

tatou-se pois, que a isca "EAV-041-A" possui atratividade igual a 



da melhor isca (Mirex) 

1 
1. 

existente no mercado. 

= 11.3 = 

Utilizando como referência a formiga Acromyrmex spp., fo 

ram realizados, em condições de laboratório e de campo, testes de 

distribuição, no interior das colônias, da isca "EAV-041-A",em com 

.paraçao com 11Mirex" e "Agroceres". A fim de facilitar as observa 

çÕes, a aludida isca foi corada, usando-se como corante o pÓ de be 

terraba; isso possibilitqu a constatação de que a mesma foi muito 

bem fragmentada e depositada sobre a esponja do fungo cultivado p� 

las citadas formigas, tanto em condições de laboratório, como no cam 

po. Também foi possível constatar a sua integral aceitação e veri 

ficar que não houve tentativa de devolução, constatando-se ainda, 

que a sua ação, em relação ao tempo, fora média, em condições de 1� 

boratÓrio, extinguindo as colônias em 4 dias e lenta, em condições 

de campo, onde essa exti1ção ocorreu no 8Q dia. Por outro lado,"Mi

rex" apresentou ação mui to lenta, extinguindo a colônia ao· 22º dia e 

"Agroceres" foi de ação rápida, matando o formigueiro em 3 dias.Cons 

tatou-se todavia, que todas as iscas utilizadas promoveram 100% de 

contrÔle à citada espécie, em condições de laboratório e campo. 

Considerando-se ainda, que Acromyrmex sp. é mais sensível 

do que Atta spp. e que a isca "EAV-041-A", antes de promover a to 

tal intoxicação da colônia, permitira a sua fragmentação e distri 

buição, nos diversos ninhos da citada espécie, infere-se que, com a 

segunda espécie ocorra de maneira idêntica. Fato comum,também cons 

tatado, foi o desenvolvimento de fungos saprófitas, de aspecto coto 



= 114 = 

noso, em todas as colônias, após a sua desorganização ou extinção, 

independente da isca utilizada. 

Com relação a eficiência da isca "EAV-041-A", para se 

constatar essa propriedade, como referência, foram utilizadas, colÔ 

nias de Atta sexdens rubropilosa, tendo sido realizados dois expe-

rimentos. O primeiro ocorreu no município de Rio Claro, Estado de 

São Paulo (maio de 1972) onde se comparou a aludida isca com duas 

outras experimentaii (Mirex I e Mirex II), e o segundo, nci munici 

pio de Goiinia, Estado de Goi�s (dezembro de 1972), onde a mesma foi 

comparada com as iscas comerciais "Mirex", "Isca-Shell" e 

res". Após a distribuição das diversas·iscas, em ambos os 

mentas, os sauveiros foram inspecionados de 30 em 30 dias, 

11Agroc� 

experi 

durante 

seis meses, para verificação do comportamento dos mesmos, face aos 

diversos tratamentos. No segundo experimento, após a Última inspe� 

ção, todos os sauveiros que se apresentaram inativos foram perfur� 

dos com uma sonda "JP", no espaçamento de 0,5 em 0,5 m, a fim de com 

provar a sua extinção. 

No confronto dos resultados obtidos, no primeiro experi 

mento, constatou-se que 11Mirex I" foi superior,auferindo 88,89% de 

contrÔle, ·enquanto que "EAV-041-A" e "Mirex II" foram iguais, alcan 

çando ambas 77,78% de efici�ncia. 

No segundo experimento constatou-se que "Mirex" controlou 

93,3J% dos sauveiros, "EAV-041-A" controlou 80,00% e "Isca-Shell" e 

"Agroceres" foram iguais, controlando ambas 73, 33% dos sauveiros tra 
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tados. A analise estatlstica no caso não revelou significincia en 

tre os tratamentos, indicando que em eficiência, a isca "EAV-041-A" 

se igualou às melhores existentes no mercado. 

Com relação ao custo comparativo entre os tratamentos,p� 

ra os devidos cálculos, baseou-se no preço das iscas no mercado, da 

mão de obra na região e na eficiência percentual das diversas iscas 

utilizadas. 

Pelos valores calculados, como resultado, obteve-se o cu� 

to por m2 de sauveiro extinto, na seguinte ordem crescente: G:$ 0,09 

com a isca "EAV-041-A", G:$ o, 14 com "Isca-Shell", G:$ o, 18 com "Agr� 

ceres" e G:$ 0,22 com "Mirex". 

Constatou-se tamb�m, que o custo m�dio p�r sauveiro, no 

presente trabalho, em função da eficiência percentual das diversas 

iscas usadas, obedeceu à mesma ordem de classificação, isto é, cada 

sauveiro extinto com "EAV-041-A" custou G:$ 2,2 7; com a "Isca-Shell" 

G:$ J,41; com "Agroceres" G:$ 4,29 e com "Mirex" G:$ 5,44, e-videncian 

do a eficiência e economia em favor da isca "EAV-041-A". 



= 116 = 

6.o.o. - A. B s T R A e T

Experiments were cortducted using a clorinated and 

which contained a fungicide. 

bait 

The attractive component was finely ground Eucalyptus ci 

triodora leaves and wheat meal. The active ingredients were: tech 

nical Aldrin (o.4%) and Neantine (1.0% dust). This bait was compa,E_ 

ted into a stick shape with a pleasant odor and of a soft texture. 

This compound was called EAV-041-A,. 

An effor� was made to compare the attractiveness of this 

bait with others existing on the market. Six tests were realized 

using the .leaf-cutting ant, Atta sexdens rubropilosa Forel, 1908. 

Three of these tests were conducted in Piracicaba, S�o Paulo where 

this bait was compared with Mirex I, Mirex II and Agroceres. The 

other three were conducted in Goiânia, Goiás where the bait was com 

pared with commercial Mirex, Isca-Shell and Nitrosin-extra. Results 

showed that the time of year did not interfere with attractiveness. 

Order of classification according to attractiveness was as follows: 

Mirex and EAV-041-A in first place, Agroceres in second place, and 

Isca-Shell and Nitrosin-extra next. Results showed that EAV-041-A, 

possessed attractiveness equal to that of the best bait (Mirex)exis 

tin� on the market$ 

Utilizing the leaf-cutting ant Acromyrmex spp. as test 
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.animals EAV-04l�A was compared to Mirex and Agroceres in the labora 

tory and in the field. To facilitate observations the bait was dyed 

using beet dye. This mad� it possible to verify the presence of 

small particals of the bait on the fungus gardens of these ants in 

the field and in the laboratory. The dye also made it possible to 

see if fragments 

gus garden by the 

of the atea bait were deposited on the spongy 

ant, bo�h in the laboratory and in the field.
i 

fun 

It 

was also possible to verify its acceptance and see if the ants at 

tempted to return the bait (accept and later reject). 

The action of the bait in relation to time was also ob 

served. In the laboratory it killed colonies in four days. ln the 

field the kill took eigth days. O� the others hand, Mirex 

· even slower. It took 22 days to completely kill a colony.

acted 

AgrOC!:_ 

res acted more rapidly k�lling the nest in thress days. It was al 

so verified that all of the baits used gave lOOo/o control of the SP!:_ 

éies under study both in the laboratory and the field. Acromyrmex 

spp. ar.e more sensitive to insecticides than Atta spp. 'l'he bait 

EAV-041-A permitted fragmentation and distribuition before total in 

toxication of a nest infering that in Acromyrmex death comes to in 

the sarne manner as in Atta. Another common occurrence was to obser 

ve saprophitic fungi with a cottony appearence in all of the 

nies regardless of the active ingredient of the bait. 

colo 

Two experiment were conducted to determine the efficien-

cy of EAV-041-A using Atta sexdens rubropilosa as the test ant. The 
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first experiment, executeà in Rio Claro, São Paulo, compared this 

experimental bait with two other experimental baits (Mirex I and Mi 

rex II). The second was conducted in Goiânia, Goiás comparing it 

with the commercial baits: Mirex, Isca-Shell and Agroceres. In both 

experiments the nests were inspected each 30 days for six months to 

verify the behavior of the ants. In the second experiment, after 

the last inspection, all �f the inactive nest were examined by using 

a sounding device (JP) each half meter. 

Results obtained showed Mirex I was superior giving 88. 

89% control. Mirex II and EAV-041-A yielded equal results 

77.78% efficient. 

being 

In the second experiment Mirex controlled 93.33% of the 

nests EAV-041-A 80.00% and Isca-Shell e Agroceres both gave 73.33 % 

control. 
. 

1 
Statisc�l analysis showed no significant difference bet 

ween the treatments, inidicanting that in efficiency EAV-041-A is 

equal to the best of the baits on the market. 

Total cost of application was calculated based on price 

of the bait on the market, hand labor in the region, and efficiency 

of the various baits. 2 Cost per m of ant nest killed were in the 

following order: EAV-041-A �$ 0.09, Isca-Shell�$ 0.14, Agroceres 

�$ 0.18 and Mirex �$ 0.22. 

Cost was also calculated on the basis of ant nests kil 

led: EAV-041-A �$ 2.27, Isca-Shell�$ 3.41, Agroceres �$ 4.29 and 
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Mirex �$ 5.44 (At the time of these calculations the official ex 

change rate was �$ 6.oo to US$ 1.00). This evidence proved 

041-A to be the most económica!.

EAV-
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A�tNDICE 

Tabela de fatores de correção para determinação 

do custo unitirio de sauveiro �xtintc 9 conhecen­

do-se a percentagem de efici;ncia do produto em-

pregadoº 



A presente tabela foi calculada para se obter os 
fatores de correção (Fc) a fim de determinar o custo real/ 
de controle de um sauveiro, em função da eficiência percen 
tual do produto usadoe 

' 

1 

Foi.obtida cpm base na seguinte fórmula empírica: 
i 

CS::: CT 100 
N X T" 

cs = Custo 

CT = Custo 

N = Número 

onde: 

por sauveiro 
total do tratamento 

de sauveiros tratados 
E g Efiência percentual do tratamento

O quocientle 100 , em que " E II foi considerado a 

partir de 50% de eficiân�ia do tratamento, deu origem aos fa 
tores apresentados. 

EXEMPLO DE APLICAÇÃO 

Seja um experimento no qual 30 sauveiros foram tra

tados, e o custo total do tratamento ( formicida + 

..., 

de mao 
obra ) orçou em Cr$ 120,00 .. 

A eficiência do tratamento acusou 86,7 % �



Para o cáléulo do custo real de cada sauveiro extin­
to, procede-se da seguinte maneira: 

�) O custo do sauveir6 supondo-segua o produto deu 
100% de efici;ncia,ser�a: 

120,00 
30 

= 4,00 

b) Consultando a tabela, encontra-se para 86,7% de
efici;ncia o(Fc) fator 1,1534 

e) O custo real por sauveiro será portanto,

Cr$ 4,00 x 1,1534 m Cr34,61 

�x-x-x-x-x-x-x-
-x-x-x-



Fatores de correqic na.ra c;lculo de custo 

de tratamento de sauveiros com produtos os quais se conhece 

a sua percentagem de eficiencia. 

Efici;n-
o 1 2 3 4 5 6 7 8 9 

eia em 

50 2,0000 l,99GO l,9P20 1 ., 9881 1,9841 1,9802 1 ., 9763 l,fi724 1,96[�5 1 ., %46 

51 1 ., 9607 1,�1569 1 ., 9531 1 .,9493 1,9455 1,9417 l,�i380 1,9342 1,9305 1,9267 

52 1,,9231 1 .,9194 1,9157 1,9120 l,90B4 1 ., 9047 1 ., 9011 1 ., 897 5 1 ., 8939 1 ., 8904 

53 1,8868 1,8832 1,8797 1 ., 8762 1,87 26 1,8691 1,8657 1 .,8622 1 ., 8587 l ., 85E3 

54 1 ., 8518 1 .,8484 1 ., 8450 1,3416 1 .• 8382 1 ., 8349 1 ., 8315 1,8281 1,8248 1., 8215 

55 1,8132 1,8149 1,8116 1 ., 8083 1 ., 8050 1 ., 8018 l,7!:::86 1 ., 7953 1,7921 l ;,7889 

56 1,7 857 1,7825 1 ., 77S4 1 .,7762 l ., ?7 30 1 ., 7 69�,l 1 ., 7 668 1, 7 637 1,7606 1,? 57 5 

57 1,7 544 1 .,7 513 1,7 482 1,7 452 1,7 422 1 ., 7391 1, 7361 1, 7 331 1,7301 1 ., 7 271 

58 1 .,7 241 1,7211 1,7182 1,7153 1,? 123 1,7094 1 .,7065 1,7036 1,7001 1,6978 

59 1,6949 1 .,6920 l .,68S2 1 ., 6863 1,6835 1 ., 6807 1,6778 1, 67 50 1,67 22 l .,6ê94 

60 1,66f,7 1,6639 1 .,6611 1 .,6584 1 .,. 6556 1,6529 1 ., 6502 l ,; 6474 1 ,.6447 1 ., 6420

61 1,6393 1,6366 1 .,63!'0 1,6313 1, 6287 1,6260 1 .,6234 l ., 6207 1 .,6181 1 .,6155 

62 1,6129 1, 6103 1 ., 6077 1 ., 6051 l,6C26 1., 6000 1 ., 597 4 1 ., 5949 1,5924 1,58::8 

63 1 ., 587 3 1 ., 5848 1 .,5823 1,5798 1 ., 5773 1, 57 48 1 ., 5723 1 ., 5699 1 ., 567 4 1 ., 5649 

64 1,5625 l ., 5f301 1 ., 5576 1.,5552 1 ., 5528 1 ., 5504 1,5480 1,5456 1 ., 5432 1,5408

65 l ., S385 1,5361 1 ., 533? 1,5;:n4 1 ., 5290 1 ., 5267 1,5244 1 ., 5221 1,5188 l .11 5174 

66 1,5151 1,5129 1,5106 1,5083 1,5060 1 ., 5038 1 ., 5015 1 ., 4992 1 ., 4970 l,4fJ47 

67 1,4925 1 ., 4903 1,4881 1,4859 1,4837 1,4815 1 ., 4793 1 ., 4771 1,4749 1 ., 4727 

68 1 ., 4706 1 ., 4684 1,4663 1 ., 4641 1,4620 1 ., 4598 1 ., 4577 1 ., 4556 1 ., 4535 1 ., 4514 

69 1 ., 4493 1,4472 1 ., 4451 1,·!lc430 1,4410 1 ., 4388 1 ., 4368 1,4347 1,4327 1 ., 4306 

70 1 ., 4286 1 ., 4265 1 ., 4245 1,4225 1 .,4204 1 ., 4184 1 ., 4164 1 ., 4144 1 ., 4124 1 ., 4104 

71 1,4084 1,4065 1,4045 1 ., 4025 1,4006 1,3986 1 ., 3966 1-.,3947 1 ., 3928 1,3908 

72 1 ., 3889 1,3870 1,3850 1,3831 l ., 3éll2 1 ., 3793 1 ., 3774 1 ., 37 55 1, ;5735 1,3717 

73 1 ., 3699 1 ., 3680 1 ., 3661 1 .,3642 1 ., 3624 1 ., 3605 1 .,3587 1 .,3568 1 .,3550_ 1 ., 3532 

74 1 ., 3513 1,3495 1 ., 3477 1,3459 1,3441 1 .,3423 1 ., 3405 1,3387 1 ., 3369 1,3351 



~ 

1"'.'ltores de correçao nar� calculo de custo de 

sauveiros com produtos os.quais se conhece 
'"' 

de eficiencia 

• 

EI"iciencia 
l 2 3 4 5 6 

75 1-,3333 1., 3316 1., 3298 1,3280 1.,3263 1,3245 1.,3227 

76 1 ., 3158 1,3141 1.,3123 1,3106 1.,3089 1.,3072 1.,3055 

77 1., 2987 1., 2970 1.,2953 1., 2937 1.,2920 1 ., 2903 1 ., 2887 

78 1,2820 1., 2804 1., 2788 1,2771 1,2755 1.,2739 1,2723 

79 i,2658 1., 2642 1.,2626 1.,2610 1,2594 1., 2577 1,2563

80 1 .,2500 1,2484 1 .,2469 1,2453 1., 2438 1,2422 1.,24:07 

81 l_. 2346 1., 2330 1.,2315 1,2300 1., 2285 1,2270 1,2255 

82 1 ., 2195 1 ., 2180 1.,2165 1,2151 1., 2136 1 ., 2121 1.,2106 

83 1,2048 1.,2034 1., 2019 1,2005 1., 1990 1., 1S176 1., 1962 

84 1 ., 1905 1, 1891 1, 1876 1,1862 1., 1848 1 ., 1834 1,1820 

85 1., 1765 1, 17 51 1, l'í 37 191723 1., 1?10 1 ., 1696 1., 1682 

8� 1,1628 l ., ln14 1:1601 l ., H,87 l: 157 4 l ., 1561 1,1547 

87 1.,, 1494 1,, 1481 l ., 14B8 l,14S5 1,1442 1,1429 1,1415 

88 1 ., 1364 1, 1351  1.,1340 1,1325 1,1312 1., 1299 1,1287 

89 1,1236 1,1223 1, 1211 1, 1198 1,1186 l, 1173 1, llfl 

90 1, 1111 1., 1099 1., 1086 1.107 4 1., 1062 1�1050 1,1037 

91 1 ., 0989 l,'JS77 1 .,0965 1,0953 1 ., 0841 1,0929 1,0917 

92 1, 0870 l,08t:8 1., 0848 1,0834 1., 0822 l,0811 1,0799 

93 1,0752 1,0741 1 ., 0729 1,0718 1,0707 1,0695 1., 0684 

94 1 ., 0638 1,0627 1,0616 1., 0604 1.,0593 1 ., 0582 1 .,0571 

95 1,0526 1,0515 1,0504 1,0493 1,0482 1,0471 1 .,0460 

96 1,0416 1.,0406 1,0395 1., 0384 1., 0373 1,0363 1., 0352 

97 1,0309 1,0299 1,0288 1,0277 1., 0267 1,0256 1 ., 0246 

�)8 1,0204 1., 0194 1,0183 1., 0173 1.,016?, 1 ., 0152 1.,0142 

99 1,0101 l, 0091 l,0C81 1,0070 1,0060 1 ., 0050 1,0040 

100 .1., 0000 

trata..,.rcento de 

a percentaq;em 

7 8 

1., 3210 1,3193 

1.,3038 1 .,3021 

1., 2870 1.,2853 

1.,2706 1.,2690 

1.,2547 1 ., 2531 

1 .,2392 1., 2376 

1.,2240 1 .. 2225 

1., 2092 1., 2077 

1., 1947 1., 1933 

1,1806 1 ., 1792 

1 ., 1669 1., 1655

l,1E34 1 ., 1521

1., 1402 1., 1389 

1 ., 1274 1,1261 

1., 1148 1 ., 1136 

1., 1025 1 ., 1013 

1 .,0905 1 ., 0883

1 ., 0787 1.,0776 

1,067 2 1 ., 0661 

1.,0560 1.,0548 

1 ., 0449 1 ., 0438 

1., 0341 1,0331 

1,0235 1,0225 

1,0132 1,0121 

1 ., 0030 1., 0020 

1., 3175 

1.,3004 

1,2837 

1.,267 4 

1., 2516 

1.,2361 

1., 2210 

1., 2063 

1 .,1919 

1, 1777 

1.,1641 

1 ., 1507 

1,1377 

1,1249 

1, 1123 

1 ., 1001 

1 ., 0831 

1 ., 0764 

1,0650 

1., 0537 

1 ., 0427 

1,0320 

1,0214 

1 ., 0111 

1,0010 


